
EL OCCIDENTE
D I A R I O  P O L I T I C O .

P p k tos  DZ s u íc b ic iO H . Xn la admíniíttacion de K b  O C C ID E N T E , Corre- 
der* baja de Sin Pablo , nüm. 10 , pr»I. — En la libreril de M on íer, Carrera 

P n t r i n N  D E  L A  M 4 ^ 'A N 4  Sm  Gerónimc^ Cuesta, « l l e  M ayor; V llla , píamela de Sto. Dom ingo; S a i l l j - a
n U l  A V   «liere, calle del Principe; OlÍTere», calle de la Concepción Gerónima— Madrii-,

Sun me» 10 r»., tres meies 2S.

Martes 11 de setiem bre de 1855,

PnovtKciAs. En lai principales librerías y  por librania franca al adminÍJ-¡ 
idor del periódico, un me» 16 rs., trei meses 46.— Estrangero: Un trime»tre 

72, »eií mese» I4 4 ._ E n  Parí» en caja do lo» señore» SaaTedrt y  Riberolle»,' 
rué deHauteTÍlle, 15, y  en la librería CípiSola, rne de Prorence — U/iromar 
Tre» mesei 90, seis me»e» 180.

AÑO I. — N'UMERO 208 .

M A D R ID  1 1 D E  S E T IE M B R E .

La d ir e c c ió n  gen era l d e  C on tr ib u cion es  ba  
p u b lica d o  en  la G aceta  d e  a y e r  ia s igu ien te  n o ­
ta estadística  d e  lo s  in gresos p o r  razón  d e l •m- 
t ic ip o  fe rroso , d e  q u e  ten ia  n oticia  hasta e l d ia  8 
de l co rr ie n te  me*, c o n  espresion  de la ú ltim a 
fecha  d e  los avisos d e  las p rov in cias :

Cupo icnali- 
doá cada pro•

Fecha del úl­ Ingreso total
P X O V l K C t X S . timo Bviao de

R s. in.ingresos.

AgoitOv 3 i 88.200
Guipúlcoa'... 
Albacete...,. . S«íiembrc

29
6

66,600
1.237,060

Alicante-..... u 6 1.316,420
Alm ería....... 5 868,750
AvU *............. - 6 944,060
Badajoz....... . - 4 1.970,070
Barcelona . . . 4 15118,580
Biirgoj.......... — 3 1.620,810
Cáceres......... 6 2  199,630
Cádiz............. 6 6.971,450
Castellón..... . .. i 903,78(1
Ciudad-Real, M 6 599,870
Córdoba......... - 6 6 058,060
Cocuóa.......... .. 4 1.775,850
Cuenca. - ...... .. 6 830,7.W
G erona......... — 4 5.491,050

2.937,350Granada....... 5
Guidalajara. .. 7 494.210
Huelva.......... - 4 1.871,900
Huesca......... u 6 1.781,780
Jaén............... 4 6.011,640
D c o n .. .. . ......... ,, 6 1.132,740

1.091,710I.árid3............ M 6
Zx^ro.'io........ M 6 876,140

816,390Logo.............. M 5
Madrid. ...... „ 7 20.a52,S60
Malaga ..............
Murcia..... ....

- 5 2.902,010
— 6 1.338,800

Orense........... 4 648,080
Oviedo........... - 4 1.246,990
Falencia...... 6 1.484,040
Pontevedra.., .. 4 844,660
Salamanca.... 6 1.510,030
Santander.... W 5 1.248,260
Segovia....... - ~ 7 693,020
Sevilla......... - 5 17.207,070
Soria.......... •• 6 317,*i00
Tarragona ... 3 3.65 ',660
Teruel........... 6 909,740
Toledo.......... 7 1.341,850
V aleacia .-,.- - 5 3.108,810
ValLidoIid..,. „ 6 3.228,690
Zamora. - 6 860,010
Zaragoza....... .. 6 6.065,730
Baleares*....... Agosto. 28 873,070
Canaria»........ - .. -
Navarra........ - 31 2.038,930
Vizcaya........ - 31 999,210

3.218,reo
5.609.000
1.769.000
1.713.000 
6.545,00')

19.550.000
1.393.000
3.948.000 

15.496 000
1.678.000
6.081.000 

10.069,(100
2.027.000 
2.761,00(1
5.863.000
7.118.000 
1.726,CKiO
2.634.000
3.112.000
7.275.000
1.729.000
3.071.000
2.549.000
1.218.000 

22,717.000
8.764.000
6.982.000 

782;000
2.280;000
2.658.000 
1.337,(,00 
2 .022 ,001)
1.720.000
1.448.000 

18.969,000
542,000

4.589.000
2.101.000
7.662.000
8.067.1 00
3.939.000
2.430.000
8.697.000
4.620.000
2.639.000

Total. 137,710,620 230.000,000

D el a n ter io r  e sta d o  resu lta :
Q u e  h a y  p r o v in c ia , c o m o  la d e  C iu d a d -R e a l, 

q u e  n o  ha d a d o  co lu n la ria m en te  ni la sesta par­
te d e l c u p o , q u e  sabe q u e  tien e  q u e  c u b r ir  f o r ­
zo sa m en te .

Q u e  otras, c o m o  T o le d o , y las Baleares, n o  
h a n  c u b ie r to  la q u in ta  parte  de ese cu p o

Q u e  A lica n te  y  M urcia  n o  h an  lle g a d o  á la 
cuarta  pa rte  de l su y o .

Q u e  h an  q u e d a d o  in fe r io res  á  Id tercera  p a r ­
te  de l q u e  les co rresp on d ía  ias ca n tid a d es d a ­
das p o r  C u en ca , G u a d a U ja ra , Málaga y O v ie d o .

Q ue A lbacete , A lm ería , B a d a joz , C á d iz , G ra ­
nada , L ér id a , L o g ro ñ o , S eg ov ia , T e r u e l,  V a le n ­
cia  y Z a m ora  n o  h a n  a p ro n ta d o  n i la m ita d  d e  
su  co n tin g e n te .

Q u e  A v i la ,  C á ce re s , C a s te lló n , C ó rd o b a , 
H uesca, L e ó n ,  L u g o , O r e n s e , F a len cia  y  S oria  
n o  h an  h e ch o  su b ir  sus d o n a t iv o s  n i  á ias d os  
terceras partes  d e  lo  q u e  se les e l ig e .

Q u e  en  B a rce lon a , C oru ñ a , G eron a , H uelva , 
Jaén  M a d r id , P o n te v e d r a , S alam anca, S an tan ­
d e r , S ev illa , T a r r a g o n a , V a lla d o lid  y  Zaragoza» 
si b ien  e l a n t ic ip o  t 'o /u n la rto  ha e sced id o  d e  las 
d o s  terceras pa rles  d e  lo  señ a la d o , n o  ha  lleg a ­
d o  á la ca n tid a d  q u e  fo r z o sa m en te  se h ab rá  d e  
p a g a r .

Q u e  p r e sc in d ie n d o  d e l te rr ito r io  v a sco -n a v a r­
r o , q u e  n o  tenia re p a r t id o  c u p o  para  esta carga  
estra ord in a ria , s o lo  u na  p r o v in c ia  en tre  las res- 
thntes cu aren ta  y  c in c o , la d e  B u rgos , h a  satis­
fe c h o  ín te g ra  la ca n tid a d  q u e  e n  el rep artim ien ­
t o  le  h a b ia  tocad o .

S in  e m b a r g o , lus co n tr ib u y e n te s  tod os  de) 
pais saben  m u y  b ie n  q u e  lo  q u e  u o  presten  ixi- 
lu n tariam en te  l o  d a rá n  fo r z o s a m e n te , s in  mas 
d ife ren cia  q n e  la d e  n o  c o b r a r  en  e l segu n d o 
ca so  el d ie z  p o r  c ie n to  d e  p r e m io  q u e  en  el p r i­
m e ro  se les co n ce d e . La p é r d id a  segura d e  sus 
intereses, q u e  h a n  p re fe r id o  m u ch ís im os  á  ia 
idea  d e  p a g a r  c o n  a p aren te  voluntaiJ  e l a n tic i­
p o  forzoso , es u na  p ru eba  c la ra , in cu estion a b le  
d e l d isgu sto  c o n  q u e  e l pais satisface esta c o n ­
tr ib u c ió n  estraord inaria .

P e í o  n o  falta q u ie n  asegure lo  c o n tr a r io , y 
p reten d a  q u e  el g o b ie r n o  h a  re c ib id o  en  este 
a su n to  u na  prueba d e  su p op u la r id a d . P ara  eso 
se h a n  co m p a ra d o  los  resu ltados de este a n tic i­
p o  fo rzoso  c o n  lo s  d e l e x ig id o  p o r  D om en ech , 
y  se ha  sup uesto  q u e  los  d e l actual son  m as fa ­
v o ra b le s . E l m ero  h e ch o  d e  tener q u e  hacer 
sem ejante com p a ra c ión  p er ju d ica  al m in is le r io  
E sp a rtero ; pero n i a u n  co m p a ra d o  c o n  im p op u la r  
D o m e n e ch  saca m u y  g ran d es ventajas p o r  lo  que 
h a ce  á la cobran za  d e l a n tic ip o  fo rzoso . A u n q u e  
e l su y o  ha  d a d o  d e  s í a lg o  m a s , n o  ha dad o  
ta m p o co  tod o  lo  q u e  se esperaba, y las c ir cu n s ­
tancias a ccid en ta les  d e  ia recau d ación  h an  sido  
pa ra  el m u ch o  m ejores .

E i a ñ o  ú lt im o , fu é  p rob a b le  d esd e el p r im er 
m o m e n to  q u e  la r e v o lu c ió n  arm ada susp end ie­
ra , c o m o  en  e fe c to  su sp en d ió  , la cob ra n za  de l

I a n t ic ip o . E n ton ces  la cu estión  p o lítica  era  cu es­
tión  d e  fuerza  : a h ora  se p la n te ó  naturalm ente 
en  el te rren o  e co n ó m ico  , y  los  co n tr ib u y e n te s  
n o  h a n  p o d id o  hacerse la ilu s ión  d e  q u e  se li­
bertarán  d e  pagar.

E l a u o  ú lt im o  , n o  tu v o  t ie m p o  n i  oca sión  
a q u e l g o b ie r n o  para re p e tir  avisos sob re  avisos, 
recom en d a cion es  sob re  re co m e n d a c io n e s , c o m o  
ahora  h ace e l m in is le r io  d e  H acien d a .

•Así y t o d o , el a ñ o  ú lt im o , fu é  m as d e  una 
p r o v in c ia  la q u e  p a g ó  ín te g ro  su c u p o :  ahora  
e l n ú m ero  n o  ha lleg a d o  á d o s . S o b re  esto , de 
deseam os q u e  se p u b liq u e n  los da tos  oficia les 
su ficien tes so b re  la reca u d a ción  del a n tic ip o  
do i 8 5 i .

N o  h acem os al actual la in m erecid a  o fen sa  d e  
co m p a ra r lo , b a jo  el aspecto  p o lí t ic o  y  le g a l, con  
a q u e l ; p e ro  ya q u e  la co m p a ra ció n  se ha h e ch o  
p o r  los a m ig o s  d e  la actu a l s itu a c ió n , n os  p a re ­
ce  q u e  I b a jo  el aspecto  e c o n ó m ic o ,  n o  presenta 
resu ltados m u ch o  m as lison jeros  para e l g o -  
b ic ru o .

L a  m ism a d ire cc ió n  g en era l d e  c o n tr ib u c io ­
nes cree  q u e  los co n tr ib u y e n te s  q u e  pagan  
a n t ic ip o  lo  h acen  so lo  p o r  la g a n an cia  d c l  10 
p o r  1 0 0 ;  c o m o  lo  p ru e b a  la s ig u ien te  c ircu la r , 
c o n  q u e  ha re m itid o  á los  g ob ern a d ores  e l es­
ta d o  q u e  m as arriba  h em os co p ia d o :

• P or el estado que anteriormente se inserta habrá 
notado V . S. que algunas provincias han cubierto con 
esceso el cupo de los 3 3 0  millones de reales, j  por 
las uolicias que tiene la dirección deben algunas 
otras e.star m u y  próximas á re.ilizar ,  tal vez con es- 
cero , sus cuotas respectivas. Esta circuiistaacía de 
quizá motivo á creerse equivocadamente por algunos 
contribuyentes, que baslu ahora no se hubiesen sus­
cr ito , se hallaban exentos de satisfacer forzosamente 
lu que falta para completar la to.aIidad de la em i­
sión ; y  á Qn de evitar se espongan por su error los 
que se encuentren en este raso a sufrir las couse- 
cuencins de la exacción forzosa , ia dirección encarga 
á V . S. baga com prender á los ayuntamientos y  con ­
tribuyente», ))or cuantos medios les sugiera su r c lo é  
interés por este servicio , que los señalamientos que 
se hagan en el segundo reparto diferirán m uy poco 
dé la s  cuotas primitivas , pues en beneficio -le estas 
solo se tomará «ii cuenta el im porte de Us de los 
suscritores voluntarios no contribuyentes , esponk’n - 
dose además á perder el 10  por 1CÑ9 de bonificación 
si no satisfacen sus cuotas en tesoréria ó  en poder de 
los recaudadores anles del dia ) 7  del corriente.

L o  digo á V . S . pora su inteligencia y  efectos opor­
tunos. Dios guarde á V . S. muchos años.— M adrid  8 
de setiembre de 1855. —  Juan Bautista T rúpita .—  
Sr. gobernador de la provincia de...

S e  ha re c ib id o  en  M adrid  c l s igu ien te  pa rte  
te legrá fico  e x p e tlid o  d e  P aris  el d o m in g o  9 á 
las o c h o  y  tre in ta  in inutus d e  la n oche:

«E l em pterador asistió  a yer al tea tro  ita lia n o ; 
y  en  e l in stante en  q u e  el ca rru a je  d e  las d a ­
m as d e  h o n o r  d e  la em p era triz  sc detenia  e n ­
fre n te  de l ed ific io , tin  h o m b re  d esca rg ó , s in  t o ­
m a rse  t iem p o  para a p u n ta r, d o s 'p is lo la s  d e  fal 
tr iq u era  so b re  el ca rru a je .—  N adie  ha sa lid o  
h er id o . —  El agresor q u e  , m en os  q u e  a se ­
s in o  , p arece  ser u n  m a n iá t ic o , fu é  p r e ­
so  in m ed ia ta m en te .—  Se llam a B ellesn iare , y  
sa lió  e n  e l m es  d e  fe b r e ro  ú lt im o  del p re s id io  
d e  B e llis te — La em p era triz  se h ab ia  q u ed a d o  
en  p a la c io .»

R eceta  pa ra  e l  cólera.

c Acetato amoniaco y  tintura alcohóKea de opto, 
de cada cosa dos dracmas. Tintura amoniaeal de 
G uayaco y  creta preparada, de cada sustanria una 
dracma.

• Eter suirúrico, dracma y  media.
« NIeiita piperita, m edio escrúpulo.
« Jarabe simple, dos onias, y  m ezclado lodo se está 

u íaaüo la mistura en cantidad com o de dos dracmas 
por dosi», repetida de diez en diez minutos, ó  sea en 
intervalos de 16, de 20 , de 3 0  y  aun con intermedio 
de horas, según el grado y  fijeza de la reacdon. Tam ­
bién se acostumbra dar una corta porción de agua 
com ún después de cada toma. E l acetato amoniaco 
osado en el establecimienlo ha sido preptirado con .ar­
reglo a la fórmula de la Farm acopea española. Y  l.i 
creta que se eraplen en este mismo local es e lca rb o - 
rnilo Je  cal conocido eon el nombre de lisa, conve­
nientemente lavada V porfirizada.*

S egú n  n o tic ia s  o ficia les  q u e  a y e r  p u b lica  la 
G a ce la ,  el d ia  6  del co rr ie n te  se p resen tó  en  la 
posesión  d e  A k lo v e a , ju r isd ic c ió n  d e l R ea l sitio  
d e  S a n  F e rn a n d o , una gavilla  carlista  c u y o  o r í -  
g e n  se ig n ora , co m p 'je s la  d e  n u ev e  h o m b re s  
m on ta d os y  a rm a d os  q u e  se d ir ig ie ro n  hacia 
A n ch u e lo , lleván dose  presos los gu ard as, q u e  en 
este p u n to  p u s ieron  en  lib erta d . S in  p e rd e r  un 
m o m e n to  ss  tom a ron  [as d isp osicion es  co n v e ­
n ien tes  para  d e s t r u ir la , y  e fectivam en te  á las 
tres d e  la tarde d e l 8 ,  la G u a rd ia  c iv i l  a v is tó  y 
c a r g ó ,  á la en trada  d c l  m o n te  A u g u í, cerca  de 
A u ñ o n , á lo s  n u eve  facciosos, q u e d a n d o  cu a tro  
m u ertos  en  e l ca m p o , d o s  p r is ion eros  m al h e r i­
d o s , lo g ra n d o  salvarse los  tres restantes q u e  se 
a rro ja ro n  a l r io  T a jo .

La  fa c c ió n  d e  B orges , en  n ú m ero  d e  2 0  h o m ­
bres  , ha a p a rec id o  so b re  e l G ra s  d e  M orles y 
b o sq u e  d e  C ard eu ; d o s  co lu m n a s  em p ren d ieron  
su p ersecu ción , apoyad as p o r  otra  d e l reg im ien ­
to  d e  A storga . E l gen era l g o b e rn a d o r  d e  L érida 
salia et 6  d e  A rg ra m u n t con  la d e  su in m ed ia to  
m an d o para realizar u n  m o v im ie n to  co m b in a d o  
c o n  las dem as fuarzas.

E l M in isterio  d e  la G u erra  Ua p u b lica d o  ayer 
en  la p r im era  co lu m n a  d e  la pa rte  o ficia l de la 
G acela  una receta  con tra  el có le ra , que  ie ha  re­
m itid o  c l C apitán  gen era l de A n da lucía . E! c o n ­
d u c t o  p or  el q u e  esta receta  ha  llegad o  á la p u ­
b lic id a d , n o  es, c o m o  se ve, e l m as n a tu ra l; p e ­
ro  p resc in d ien d o  d e  esto , h é  a q u i lo  q u e  d ic e  la 
G aceta .

E l (iipitan  general de Andalucía, con fecha 5  del 
actual, )3«rticipa á este M inisterio, que desde el dia 
3 0  del mes anterior uo había fallecido ninguno de 
los individuos militares de la guarnición de aquella 
capital de los que fueron atacados del colera, á n  es- 
ccpluar Ins que por la violencia de la enfermedad ha­
bían pasado al período álgirlo; añadiendo que tan fe­
liz resultado se debia á l.i aplicación del medicamento 
titulado M istura inglesa, publicado ya  en algunos 
riódícos, y  que el profesor eocaigado de la asistencia 
de los enfermos militares indicados consideró m uy 
conveniente para combatir la epidemia reinante.

« La receta de dicho remedio, tal cual se mani­
fiesta, la interpretó el facultativo espresado; dice asi:

T om a m os  d e l jD w rio E spañol, lo s  sigu ieutes 
párrafos:

(lEl día i i  las once de la nocbe fue entregado en 
la oficina central un despacho para ser trasmitído á 
Bayoii.i cl siguiente dia á prinieia hora. N o lo  fue sin 
embargo basta las nueve de la mañana, por no per­
m itirlo la escosiva electricidad de que la atmósfera 
estaba cargada: á las nueve y  cuatro minutos avisa­
ron de Irun que habia sido recibido; y  sin embargo, 
la persona á quien se dirígin no lo tuvo hasla las cua­
tro menos cinco minutos de la tarde; de m odo que 
de lrún i  Bayona lardó la friolera de siete horas 
próximamente.

«M erece esto la pena de que sc averigüe dónde y 
por qué sc ha incurrido en esta dilación verdadera­
mente escondalosa; |x>rque sí el prodiglo-'o invento 
que pone casi instuntíínearoente en com unicación los 
puntos mus distantes, ha de convertirse en nuestras 
manos en m edio de trasmisión que no puede soste 
iier In competencia con tos telégrafos del antiguo sis- 
tem.-i, m is valdría abandonarlo y  n o sufragar los 
gastos de su establecimiento. Damos, por consiguien­
te, mucha importancia á la falta que hemos denun­
ciado, y  vivamente escitamos el celo dcl señor direc­
tor del ramo para que evite su repelicinu y  que .‘ e 
apodere de las oficinas de su cargo, en las que lodo 
del>e siT actividad y  eficacia, la desidia earaetcrísti- 
cu por desdicha en nuestro país. E l despacho que con 
tan considerable retraso llegó á su destino cru m uy 
conciso, y  en traducirlo pudieron invertirse á lo su ­
m o .«cis ú ocho minutos. ¿L e detuvieron en Irún? 
¿F ué l:i falta de la oficina de Bayona? ¿Se habían 
Totolos hilos? Com o lalínc.'i telegráfica está estableci­
da ))ara el público, hay el derecbo de hacer estas pre­
guntas y  la obligación de responderlas , asi com o la 
du ocurrir al remedio de faltas de tanta consideraciou: 
otra cosa sena desatender de la manera mas vitupe­
rable los intereses legítimos del público.*

Lisia de los que han sido elegidos comandantes y  
coronel de los batallones y  escuadrones de la M ilicia 
nacional de csla M . H . Villa.

P rim er batallón de linea. Comandante primero, 
düii Luciano M urriet».— Id. segundo, don M arcelino 
Luna.

Segundo id. Comandante primero , don Salvador 
V aldés.— Id. segundo, don José Eugenio Sobrado.

T ercer  id. C'oiii.indanle prim ero, Excitio. señor 
doti Leopoldo 0 ‘Donncll.— l j .  segundo, dolí M arce­
lino Trabndiilo.

Cuarto id. Comandante p iim e io , Excm o. señor 
dou Gonzalo de Cárdena». —  Id. segu ndo, don Fer­
nando Ilidaigu Saavedra.

Quinto id. Comandante primero ,  Kxcm o. señor 
don Pascual M aJoz.— Id. segundo, don José Fernan­
dez Escauriaza.

Sesto id. Comandante prim ero,E xcm o. señordon 
Cipriiiiio Montesino.— Id. segundo, don M anuel Dia» 
Guijarro.

Sétimo id. Comandante prim ero, don León Gar­
cía Villareal.— Id. st^uñdo, don J. A nlonio Tranzo.

O cta void . Comandante prim ero, don Gregorio 
U celay.— Id. segundo, don José Iruegas.

P rim ero de artillería.— Comandante primero, don
Pedro Calvo Aseiisio Id. segu ndo, don Juan R a -
ruon Quijano.

Segundo id. Comaudanle primero , suspenso.—  
Id. .‘ egundo, suspenso.

Prim ero de ligeros. Comandante p rim ero, don 
M iguel R ollo  T R oca.— Id. segundo, don José García 
Cacbena.

S tgundo id. Comandaute prim ero, dan JoséM a­
ría C^inacbo.— Id. segundo, don Esteban Lujan.

T ercero  id. Comandante p rim ero, don Angel 
Esain.— Id. segundo, don T riu idadS ieilia .

Cuarto id. Comandante prim ero, Excm o. «enor 
dou Luis Sagasti.— Id. don Vicente Rodríguez.

Cahatleria. Coronel, E xcm o. señor duque de la 
V ic lo r ia .— Teniente coronel, Excmo. señor marqués 
de Perales.

E i P a rla m en to  n o  se da p o r  sa tis fech o  c o n  las 
r íK lificacion es  d e  la G aceta , n t a cerca  d e  las d i ­
ficu ltades q u e  h ay  para n o m b ra r  lo s  je fe s  de 
lo s  cu e rp o s  d e  la M ilic ia  p r o v in c ia l , n i  respecto  
de la falla  d e  buenas re la cion es  en tre  e l m in is ­
t r o  d e  la G u erra  y  el C a p itá n  g e n e ra l-d e  A r a ­
g ó n .

S o b re  este ú lt im o  p u n to , después d e  co p ia r  
lo  d ic h o  p o r  la G 'jceía , añade e l P a rla m erd o :

* L o  cual no se opoae á que el general Gurrea haya 
sido desairado en algunas projiuesta.s, y  á que de sus 
resulta.s no esté com|>letainente KatUfecbo.

« Los qne insisten en afirmar la exactitud de estos 
hechos, pueden ratificarse mas en ellos desde que  la 
Gaceta los ha couíirmado im plícilaroenlc. •

P reg u n ta  e l D ia rio  esp a ñ o l :

* I  Es cierto que  por real ói'den de 28  de mayo de 
1 8 5 4 , después de un espediente instruido é  infor­
m ado por los Sres. D . Juan de la Cuadra, director de 
estancadas y  D . Juan José Navarro, director de lo 
contencioso, el Sr. Domenech mandó pagar al contra­
tista de tabacos ei qiiiotal de hoja Virginia y  de ken- 
tuki á 200  rs., cuando al contratista , por la licitación 
pública á que acudió en marzo de 1849, se bahía 
obligado á darlo á la Hacienda al prerio de 142  rs. 
y  3 1  mrs.?

«  ¿ Es eierlo que el Sr. Bruil y  sus antecesores han 
consentido, sin duda por ignorarlo, este que no po­

drem os menos de llamar escándalo,si es qne ba exis 
tido y  existe? •

La escam pavía  F é n ix ,  d e  la segu nda  d iv is ió n  
a presó  el 2 4  del m es a n te r io r  e n  aguas d e  T o r ­
re  la S a l una b a rq u illa  con  g én eros  sueltos d e  
con tra b a n d o .

I-a ju n ta  d e  la deu da  p ú b lica , c o n  a rreg lo  á 
lo  d isp uesto  e n  c l art. IS  d e  lo—le x  d e  1? de 
a g o s lo  d e  1 8 5 1 , ha a co rd a d o  q u e  la cu a iJrag é - 
siin aqu lnta  subasta d e  D eu d a  a m ortiza b le  d e  
p r im era  v  segu nda  clase su verifiq u e  u| dia 29  
d c l a c tú a la  los d o ce  d e  la m añana en  el d esp a ­
c h o  d e  la P resid encia .

La can tid ad  q u e  d e b e  fa c ilita r  el T e s o r o  p ú ­
b l ic o  para  la co m p ra  de lo s  re ferid os  e fectos  es 
la d e  tres m illon es  n ov ec ien tos  o ch e n ta  v un 
m il setecientos d ie z  y  seis reales en  esta fo r m a :

1 .000 ,000  de reales de la mensualidad det pre­
sente, respectiva al cuarto arbitrio 
consignado para esta amortización en 
el art. 16  d« la referida ley.

600 ,000  de la rwpectiva al mes actual por equi­
valencia del producto del 20  por lOO 
■le propios.

2 .103 ,949  que en la subasta .interior quedaron 
sin aplicación de la cantidad asigna- 
nada par.i la adquisición de Deuda 
amortizable de primera clase.

377 ,7 6 7  importe de da": proposiciones de dicha 
Deuda admitidas en la sub.-ista veri­
ficada eu 31  de m ayo último ,  y  q ie  
después han quedado sin efcctoá  coii- 
secueneia de haberse declarado de­
siertas.

3  981 ,716

D e la referida sum ase invertir.ín:
3 .2 31 ,7 1 6  en la adquisición de Deuda nm orti- 

zable de primera cl.ise.
37."),000 en I» Deuda am orlizablc de segunda 

clase interior ; en el concepto de que 
en pago de las adjudicaciones que sc 
hagan , solo se admitirán los nuevos 
títulos al portador de estas clases de 
Deuda que se han em itido por con­
secuencia de la referida ley , y  d cu in - 
gun modo car|«tas de piesenUcíon, 
cualquiera que sea la fecha en que 
se hubiera verificado.

La co m is ió n  ce leb ra d a  p o r  e l se ñ o r  m in is tro  
de F o m e n to  para p rep a ra r  los  reg la m en tos  de 
la escuela  cen tra l d e  a gricu ltu ra  y  com pu esta  d e  
los S res , A sen sio , P ascu a l y  R a m ircz , se o cu p a  
a rtiva in en te  en  las ob ras  y  p rrp a ra r io n  d e  ter­
renos d e l ca m p o  fl.iinenco d e  A ra n ju ez .

P arece  q u e  la in a u g u ra ció n  d e  la escuela se 
h ará  e l 19 d e  n o v ie m b r e  p r ó x im o  in m ed ia to  
d ias d e  S . M . la R e in a , p ro tectora  de l n u e v o  es­
ta b le cim ien to .

re in a  (Q . D . G  ) se ha se rv id o  reso lver 
p o r  real o rd en  d e  3 0  d e  agosto , q u e  d u ra n te  la 
ausencia  de l m ariscal de c a m p o  D . José  M a­
c r o h o n , subsecretario  det m in ister io  d e  la G u e r ­
ra q u ed e  au toriza d o  el o fic ia l p r im ero  d e l m is­
m o , D . M atías C eb a llos  E scalera , para  firm ar 
las órd en es  d e  p u r o  trám ite  é  in stru cc ión  y  los 
traslados de las d e  reso lu c ión  defin itiva  y c i r ­
cu lares.

T e n ie n d o  en  co n s id e ra c ió n  el estado sanita­
r io  d e  m uchas d e  las p ro v in c ia s  d e l re in o , S . M . 
la R ein a  (Q . D . G . )  se ha s e r v id o  m a n d a r  p o r  
real ó rd en  de 8  d e  setiem hre q u e  los M . R R . A r -  
zob isd os . reveren d os  o b isp o s  y  v ica rios  ca p itu ­
lares S e d t  vacante, p on ién d ose  d e  a cu e rd o  c o n  
los respectivos  g ob ern a d ores  c iv iles, d is /.on g a n  
la susp ensión  ó  apertura  d é lo s  sem in arios  c o n ­
c ilia res  para el p r ó x im o  cu rso , a ten d id as las c ir ­
cu nstan cias especia les d e  ca d a  te r r ito r io , p r o ­
cu ra n d o  m as b ien  retrasar q u e  acelerar la aper- 
tora  d e  d ic h o s  estab lecim ien tos , y d a n d o  c u e n ­
ta al m in isterio  d e  G ra cia  y  Justicia  d e  las d is ­
p os ic ion es  q u e  en  su v ir tu d  ad op ten  so b re  este 
p a rticu la r .

En d esp a ch o  o rd in a r io  a p ro b a d o  p o r  S . M. 
en 31 d e  agosto  ú lt im o  se ha  se rv id o  m an d ar 
e s p e d ir :

R ea l carta  de sucesión  en lo s  títu los  d e  m a r ­
q u es  d e  la Scala y  co n d e  d e  V iltagonza io  c o n  la 
grandeza  d e  España unida á este ú lt im *  á fa v or  
d e  D . M ariano M iguel M a ld on a d o  y  D áva los.

R ea l titu lo  d e  m o n te ro  de cám ara y  gu arda  
d e  S . M . á fa v o r  d e  D . M anuel M adrazo Es­
ca lera .

R ea l títu lo  d e  e je r c ic io  d e  la escriban ía  d e  
F uente la H iguera á  fa v o r  d e  D . D o m in g o  V i -  
ñuelas p o r  qu ien  ha s id o  rem atada.

R ea l títu lo  d e  p ro p ie d a d  y e je rc ic io  d e  la e s -  
cr íh a iiía  num eraria  liel co n se jo  de la M edianía 
d e  A rgQ ellcs  á fa v o r  de D . Matías D iaz C a n -  
seco .

R ea l títu lo  de p ro p ie d a d  y  e je r c ic io  d e  la es­
crib a n ía  num eraria  de A lcazaren  i  fa v o r  de don  
C r isó g o n o  G arcía .

P o r  la junta  de la deuda pú b lica  se ha anu n ­
c ia d o  q u e  en co n fo rm id a d  á  lo  p re v e n id o  en 
real o id e n  de 31 d e  m a n o  d e  1852  espedida 
p o r  el m in isterio  d e  F o m e n to , tendrá e fecto  el 
2 8  d e l actual a las d oce  de l dia en  la sala de 
ju n tas  e l cu a rto  sorteo  para  la am ortización , 
que  d e b e  hacerse en  el presente a ñ o , d e  470  
accion es  d ecarretera s  de las em itid a» en l .  ® de 
a b ril d e  1 8 5 0 , p o r  va lor  de treinta  m illon es  de 
reales v e lló n , en  v ir t u d  de la a u torización  c o n ­

ced id a  al g o b ie r n o  p o r  la ley  d e  9  d e  ju n io  d e  
1845.

C on  a rreg lo  á lo  p re v e n id o  en  la re ferida  
real ó rd en  se verifica rá  este-sprleo  p o r  m ed io  
d e  b o la s , cada una d e  las cu a lés representará  
una d ecen a  corre la tiva , '

El p a g o  del cap ita l d e  las a ccion es q u e  p o r  
suerte corresp on d a  a m ortiza r  en el presente año  
se verificará  p o r  la tesoreria  d e  la  d ire cc ió n  de 
la d eu da .

Ha a cord a d o  igu a lm en te  la ju n ta  de la d eu ils  
q u e  e l ^ 0  d c l actual, á las d o ce  d e l d ia , sc v eri— 
q u e  en  la sala d e  la presid en cia  el l e j í e r  sorteo 
para la a m ortiza c ión , iqqe  del»e h acerse en  el 
iresente a ñ o ,  d e  3 5 0  acc7b»«s  d e  carreteras de 
as q u e  existen  en  c ir cu la c ió n ' p roced en tes  de la 

em isión  q u e  p o r  v a lo r  d e  o ch e n ta  m illo n e s  de 
reales veltnn se h izo  en  1. ® d e  a b ril d e  1850  
en v ir tu d  de la a u toriza ción  co n ce d id a  a l g o ­
b ie rn o  p o r  la ley  d e  9  d e  ju n io  d e  1 8 4 5 . Este 
sorteo  se hará según  cos tu m b re  , p o r  m e d io  de 
b olas, cada  una d e  las cuales rep re-e iita rá  una 
d ecen a  corre lativa .

E l p a g o  de l cap ita l d e  las a ccion es  q u e  p o r  la 
suerte  co rre sp o n d a  a m ortizar en  el presente 
a n o ,  se efectuará  p o r  la tesorería  d e  ia d ir e c ­
c ió n  d e  la deuda.

N u estro  co lega  L a s C órte.s  d ice  lo  q u e  s ig u e :

• Llamamos la .atención de quien corresponda »o -  
bre los perjuicios que ocasiona al servicio público, el 
m odo Cl) que sc baila plante.ido el sistema de pago 
de libranzas de correos. El jueves de la pasada se­
mana recibió un dependietile nuestro una caria con 
una letra sobre correos, que no pudo realizar en 
aquel dia porque cuando llegó á su poder, la oficina 
se habia cerrado. El viernes aunque estuvo abierta no 
era dia de pago: el sábado aunque lo era, com o dia 
de fiesta, esLilo ceirada la oficina y  tatiiliien el do­
mingo; y  boy com o dia que no es de pago, tampoco 
ha podido percibir U snma que representaba la !e- 
tfai y  por serle absolutamente necesaria, le hemos 
tenido que adelantar porque no es di.i de pago hasta 
mañana: de forma que ha leuido en su poder lu letra 
el jueves, viernes, sábado, domingo y  tunes, y  ma­
ñana martes sin poder com o Tántalo loerar su 
deseo.. “

El tercer  bata llón  d e l r e g im ie n to  d e  in g e n ie ­
ros , sa ldrá  d e  esta c o r te  el L5 d e l c o r r ie n t e , en  
re lev o  d e l seg u n d o  q u e  está d estacado, h a ce  d os  
años, en  las ob ra s  d e  la M o la , en  M a h on .

La supresión  d e  los  c in c o  re g im ie n to s  d e  in ­
fan tería  y un  ba ta llón  de cazad ores  d e  q u e  se 
ocu p an  a lgu nos d ia r ios , n o  tendrá e fe c to  p o r  
ahora , segú n  nuestras n o t ic ia » , n i n un ca  ae ha 
pcn.sado q u e  lo  tenga, s in o  co m b in a n d o  esta re­
form a con  otras d e  im p ortan cia  para el e je rc ito  
q u e , n i d ism in u irá n  su  fuerza, n i  m en os darán  
lugar á d e ja r  en  s itu a ción  d e  reem plazo  los j e ­
fes y o ficia les  q u e  d e  o t r o  m o d o  iia b ria n  de 
q u ed a r  sin  d es tin o  a ctivo .

S egú n  d ic e  ta R e tis la  m ilita r , ha s id o  a p r o ­
bada ta propuesta  d e  gracias  elevada á S . M . p or  
el C ap itán  g en era l d e  G ran ad a  p o r  la a cción  
o cu rr id a  en  .Melilla co n tra  los m oros,

D ícese  q u e  se piensa  en re fu n d ir  las varias ca ­
sas d e  m on ed a  q u e  h ay  en  E spaña, en  una sola, 
y  g ra n  fá b rica  m on ta d a  á toda la altura  d e  los 
adelan tos  m o d e rn o s . S eg ov ia  y  M adrid  se d isp u ­
tan e l q u e  este esta b lecim ien to  se en cierre  d en ­
tr o  d e  sus m u ros .

El g en era l c o n d e  d e  P ared es, que  ha llegado 
a y e r  á esta co r te , y  cu y a  salida del real s it io  de 
S an  L o r e n z o  n o s  a n u n cia  n u estro  co rresp on sa l, 
regresa á d ic h o  p u n to  h o y  a la s  8  de la m añana.’

Las com p añ ías  d iscip lin ar ias  so h allan  ya en 
M elilla, y  los  ataques d e  los r ifuñ os son  m as v i­
g orosos  y  con stan tem en te  rechazados. C om o 
d ich as com p a ñ ía s  están  arm adas c o n  carabinas 
M in ies, su gran  a lcance  escarm ienta  y  a leja  á 
los m oros  cada vez m as. E! d ia  en  que' lo s  s o l­
d ad os d e  aquella  g u a rn ic ió n  m an ejen  c o n  in te ­
ligen cia  e ! n u e v o  a rm a m e n to , se o b te n d rá n  m a ­
y ores  resultados Para co n se g u ir  esto , c o n v e n ­
d r ía  e n v ia r  alli un o ficia l in stru id o  en  la es­
cuela d e  tiros que  se estab lece  en ei P a rd o , p a ­
ra enseñ ar á la g u a rn ic ió n  de M elilla la teoría 
ju n ta m e n te  c o n  la práctica  q u e  ya  están  a d q u i­
r ien d o .

P arece q u e 'e l e m p e ra d o r  d e  M arru ecos  envía  
una esp ed ic ion  para  castigar á los  m oros  q u e  
están a l fren te  d e  M e lilla , cu vas p iraterías tie ­
n e n  a m ed ren ta d o  a q u e l litora l.

G m  fech a  4  d e l co rr ie n te  ha s id o  aprobad a  
una propuesta  d e  gracias  eu  recom pen sa  de ios 
se rv ic io »  prestados co n tra  la fa e c io n  de ca b a ­
llería  q u e  p e n e tró  en  la p ro v in c ia  d e  Lérida.

G )ii igu a l fecha  ha resuelto  S . M se haga pú­
blica  en  el cu er[io  d e  ca ra b in eros  la satisfacción  
c o n  que  S . M. h.i v isto los serv ic ios  d e  todos 
sus in d iv id u o s  e n  gen era l d u ran te  las últim as 
circu n stan cias .

I..a B ilancia  d e  M ilán  cu enta  en los sigu ientes 
térm in os una tentativa con tra  e l S u m o  P o n tíf i­
c e , q u e  d e b ió  ser e jecutada en P o r to  d ‘ .Anzto.

•Circueuta inazúnianos han desembarcado pre- 
maturaniepte y  andan fugitivos por las montañas do 
Valm onte y  de Palestriiia, perseguidos por la gen -
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dermería paulifiria. H e aquí de qué modo ha fraca-| B1 trá6i& e s lo b o  a yer rom pleíatJW nt'’  llen o  
oí .n W  ,n.P nrpnam too. _ U n  e ^ a r g o  «fe q u e  d ilu v ia b a  á la Uorr, Je  l¿

ir f lW ír -
S o  espera en  el s it io  al gen era l con  J e  d e  L u ­

celia  y n o  se liabla  lo d a v i i  d e l fin t!c la j o m a -  ___ __________________________
da q u e  se p ro lon g a rá  hasta p r in c ip io s  d e  o c -  ! la suerte q u e  se prepara  et q u e  se duer

^ n f í r l n . ;  l o  l .i  lo a i i l o n i T O  v p , i s n ; j r o  d e ln i- 
í e d e  h a f a w j iá ^ lo  ^prciensiim cs
d e  ios q u e  q u ;/ ; i  m añana serán los p r im e ro s  á 
cen su rar su ctuiducta y d e rr ib a r le  d e  la silla cu -
ral en  q u e  sé S ea ta , p o r q u e  u F  es  la Qortc y u l

tu bre. I a rru llo s .»
m e a sus

L unes 10 d e  se tiem b re , p or  la m añ a n a . I , ^  s® J ¡ -
.io i7 c> .,.u  k .  „ i ; . i _   ................  I c h o  acerca de l esta b lecim ten to  d e l m a tr im o n io

sado el g o lp  que prepraban
•Sabian que PÍO IX  tiene p v licu la r  cariño 

Porto d ‘  A n iio , que hace reparar p r a  hacer de él 
el puerto Je Rom a. E l Santo Padre va alió fre­
cuentemente cuando está de jornada eo Castel-Gnn- 
doifu. Los emigrados de Lóndres habían form ado e! 
proyecto de verificar uu desembarco y  arrebatar al 
Papa; pero la policía francesa que tiene espius entre 
e llo s , lo  puso en coaociiniento del curdcual A n - 
tonelH.

J r ¿ r s a :  í á t t s i z :  i • T ^ u r ^ í t : :  ~  *
ron eon h  esperanza de apoderarse dcl Santo P a -  ; ®®‘®bran an i. Se espera  q u e  d ic h o  p r im e r  se -  ̂ _ '. . .
dre. N o tardaron eu recibir el desengaño, y  g .m a- \ c re ta r io  d e ! D esp a ch o  regrese iu m ed ia la m en ie . ¡ victoria, siu em bargo, debe dar m ucho eu
ron los bosques deí I.atiuin.  ̂ Las p oca s  person a s q u e  v ien en  d e  M ad rid , ye ! 9 ” ® ® lo* aliados, y  acabarlos de convcocer, si

íiEq los primeros Jias tenían dinero y  pagaban á ' q u e ja n  d c  q u e  la carretera  está pantanosa y He- '■ “ ® .*? ®’ ' “ ' ’*esen, de lo  m uy comprometida que es
los campesinos lo  qne tomaban; pero después se han i n a  d e  v a ch e s .— T raslad o  a l señ or  m in is tro  d e  \ la baU lfe por los rusos, han p o -
visto obligados »  vivir dei robo. F o m e n to , q u e  p u d iera  d isp o n e r  m a v o ra c liv id a d  re u ra rw co o  mas o  menos quebranto, p e -

■............................. "  ..................  en  los  tra lia ios '  ¡ consecuencia por lo que respecta i  la seeuri-

E1 m in is tro  d e  E stado ha sa lid o  pera esta c o r -  i • .. 
te d e  m a d ru g a d a , c o n  e l o b je to  de asistir á a l -  '

•Es iu d u d a l^ q u e  Garibaldi n a v ^ a  pora reco - en  los  t r a l » jo s  p a ra  com p on erla .
• ..  MA Cl a r 1/10 <1 I lAivIoktt*»*** ' I A A LkosW  ̂ I * . • . ^gerlos y  re.'tiluirlos i  Inglaterra. T odo* 'saben qua ; pq s j j jo  s ig u e V n e ^ a d o V t r c ó n ü n u a s  I!uv¡i<i ' «•ns®r\acion de sus lineas: perdida la batalla

.............................................................................. • ‘n ic o - 'u q  cu  con u n u a s  iiu v ia s , oor los aliados, el corazón se oprim e di pensar en la
sm  q u e  las persp nas d e  la jo r n a d a  tengan  o tr o  inmensidad del desastre, R esu lu , pues, o^ e  pata los

pid ió t i  diploma de capitán de la marina sárda y  ]
que el gcnerai D urando le ba concedido no u »  titulo ¡ , . i -  .    —j  p " i«
de segunda clase sino uno de primera. Garibaldi mau- q u e  co n te m p la r  los  rep etid os  rusos uo es gravemente trascendcntsi haber sido ba­
da el Salvador y  navega entre la Cerdeña y  el litoral ! ^ u i o t >o  q u e  m as d e  u na  vez al d ia  Udo& en T rek lir , al paso que si la fortuna hubiese

se es lien d en  d e  r isco  á r is co  en  e l r e d u c id o  h o -  ! coronado sus inleotos, la derroti completa del ejérci- 
r izon te  q u e  fo rm a n  ios n u b la d os . • to  aliado «ra infalible. Se vé, poe», que la suerte de

E l teatro  está p r ó x im o  á  ce rra rse ; p e ro  m u y  ■ encuentra á la vueha de nu dado.

I las p rom esas d e l g o b ie r -
t o r d e í ’ p r i e s a s .

; El L eón  E sp a ñ u l  se ech a  á d is cu rr ir  lo  q u e
. _________  h arán  las C órtes  y a l fin  cae e n  la c u c n t t :

L o  que harán, dice, es embarazar eon im pertí-

romano.
■Su presencia cn aquellas aguas tiene evidente­

mente una gran siguificaciou.»

R K A L  S IT IO  D E L  E S C O R IA L .

{C o rresp o n d en c ia  d e  E l  O c c i d b s i e ; .

S á b a d o  8  d e  se tiem bre  d e  1 8 5 5 .
A m ig o s  m ios : c o m o  anu nciaba  á  V d s . en  D)i 

a n te r io r ,s c  ha ce le b ra d o  c o n  so lem n id a d  y  niag- 
n ifice n cia  la fiesta en  a cc ió n  de gracias  á  N ues­
tra Señ ora  d e l P a tr o c in io  p o r  h a b e r  lib ra d o  
hasta h o y  á e s le  p u e b lo  d e  la desastrosa e p id e ­
m ia  q u e  a flige  á casi toda la pen ínsu la.

SS. M M - la R e in ^ y  e l R ey  c o n  SS . A.A. las 
augustas h erm an as ü e este sc presen taron  en  el 
g ra n d io so  te m p lo  d e l m on asterio  antes d e  p r in ­
c ip ia r  la re lig iosa  ce r e m o n ia , q u e  se v e r if icó  
asistien do todas las personas d e l s it io , y una es ­
co lta  d e  a labarderas q u e  tenia cen tiu elas al píe 
d e  las gradas d e l  a ltar m a y or. S . .M. la R eina 
vestia  trage v e rd e  y  b la n co , y lleva b a  un  largo 
y  r ic o  v e lo . S . M . e l R e y  vestia fra c  n e g ro  y

Pari.? 1 0  de setieu ibre ,á  la s c io c o y  cincuenta y  n^ucias la acción gubernativa, malgastar las horas, 
do* minutos de la ta r je .— E l comisionado de K a - i** cuestiones, y  afirmarnos eu ta creencia
rienda de España al E scm o. Sr. Presidente Jcl ' ** *“ ^®''''®'’ ríon

S S . .AA. un  se n c illo  y e legan te  a ta v io . A la s  p u e r ­
tas d e  ia iglesia  h ab ia  u na  g u a rd ia  de la tropa 
d c  esta g u a rn ic ió n  y  de la M ilic ia  d e l s it io .

D espués d e  la una d e  la tarde p r in c ip ió  la 
m is.i, e s ta n d o  ilu m in a d o  et gran  re ta b lo  y  tod os  
losalt.ares, y  a d v ir t ié n d o se e l m a y or re co g im ie n ­
to  y d e v o c ió n  c n  tod os  los q u e  p rostern a d os an 
tu la m a d re  d e  D io s , le r iir ig ia n  sus plegarias 
p o r  su  h enético  a m p a ro . A n te  n qu el im p o n e n ­
te  esp ectá cu lo , en  e l q u e  ap arecían  los sob era ­
n o s  d c  la tierra  a d o r t ia n d o a l S eñ or  de los  Reyes 
y  d e  los  m u n d os , b a jo  las m agestnosns naves 
d e  un  m on a sterio  q u e  en cierra  tantos re cu e r­
d o s , y  en  las q u e  se d ila ta b a n  las g ra v es  a r m o ­
nías d c l ó r g a n o  y  d e  lo s  cá n ticos  sagrados se 
e levaba  e l á n im o  ú m as a lias reg ion es , y  se co m ­
p re n d ía  y  sentía  cn  e l fo n d o  del a lm a la g ra n — 
ilcza  d e l C ristia n ism o, la .cantidad y  la d iv in i ­
d a d  d c  la R e lig ió n  q u e  re d im ió  á  los h om bres 
d e  la escla v itu d  y d c l p ecad o .

E m b a rg a d o  m i esp ír itu  d e  estas id ea s , creia 
q u e  el p r e d ica d o r  q u e  p o c o  después n os  h iz o  o ir  
las p lá tica s  ev a n gé lica s , h u b iera  sos ten id o  en  to ­
dos esta d is p o s ic ió n  e .sp ir ilu a l, p e ro  d esgrac ia ­
d a m en te  n o  fu e  así, p u es  s o lo  d e jó  o ir  un  ser­
m ó n  terrífico  q u e  re cord a b a  las in co n v e n ie n te s  
y  p a v orosa s  e x a g era c ion es  d e  E l  c r iso l  d el cr iso l  
de d esen g a ñ os  y  d e  o tro s  l i b r o s ,  m as p e r ju d i -  
c is le s , c n  m i co n ce p to , á la re lig ió n , q u e  las su ­
tilezas é  im piedad es d c  ios h ere jes . H ace m u ch os 
a ñ o s  y a , y  p r in c ip a lm e n te  desd e q u e  sc  a p g a — 
r o n  las h ogueras in q u is ito r ia le s , n in g ú n  e c le ­
s iá s tico  ilu stra d o  apela  á  la e locu en cia  espanta­
b le  d e  las ca lderas d e  P e d ro  B o te ro , antes b ien  
h a b la  á  los  p u e b lo s  d c l D ios d e  d u lzu ra s , b o n ­
d a d  y  m iser icord ia , q u e  n os  en señ ó  á tío c o n ­
fu n d ir  el e r r o r  c o n  la v e rd a d , y  q u e  se c o n v ir ­
tió  en  h o m b re  p o r  el h o m b re . P u e d o  asegurar 
á V d s. q u e  re o o r J c  m u ch a s  veces, d esean do o í r ­
la e n ton ces , ia e lo c u o i t c  p re d ica c ió n  d e  D . F er­
n a n d o  d e  C astro, d e  A ren a s  y  de o tr o s  quu  tan 
a cer la d a n ien ie  en tien d en  la o ra tor ia  sagrada.

T erm in ad a  la m isa , y  después de h ab er v u e l­
to  á  p a la cio  SS . M H . y  A.A cu ya  p ie d a d  era de 
ed ifira n te  e je m p lo ,  sa lió  en  p roces ión  la v e n e ­
ra d a  im ág en , e n  cu y a  in tercesión  m u estran  gran  
co n fia n za  lo s  v e c in o s  d e  este p u e b lo .

—  L os asun tos  dul a rreg lo  en  la reg ia  se rv i­
d u m b r e  n o  a d id a n tan , y  tod av ía  n o  se anuncia  
e l p la n tea m ien to  efe lo  q u e  ya  se c re e  a cord a d o .

E l e x -m in is tro  d e  n uestra  R ein a  e n  T oscan a  
y  P a rm a , cesante p o r  su p res ión  d c l  ca t^ o  ,  ha 
v c u id o  a o frecer  segú n  co s tu m b re  sus respetos á 
S .  M ., á la q u e  ten d rá  la h o n ra  d e  besar la m a ­
n o  esta n o ch e

H o y  n o  ba  l lo v id o  aun ; p e r o  a yer ha d ilu v ia ­
d o  sin  cesar. Las d il ig e n c ia s , q u e  c re o  llegan  á 
m ed ia  d o ce n a , v a n  llenas tod os  los dias. H abrá 
en  este m es seis fu n cio n e s  en  e l t e a t r o , una 
segú n  d ice n  á b e n e fic io  d e  la M ilicia d e l  E s ­
co r ia l.

P o r  la u rg en cia  d e l tie m p o  , y  n o  h a b ie n J o  
p e r m it id o  las circu n sta n cia s  de l C on se jo  d e  m i­
n istros  a cord ar o tra  cosa , n u estro  rep resen tan te  
cerca  d e  S . .M. F . e l r e y  d e  P o r t u g a l , será in ­
v e s tid o  de l a lto  ca rá cter  Oe em b a ja d o r  e x tra ­
o r d in a r io  para asistir á  ta c o r o n a c ió n . E n  esta 
cerem on ia  p od rá  ya usar e l S r . E scosura  {d o n  
P a tr ic io ) la banda d e  C áH os I I ! , q u e  ú ltim a­
m en te  se le ha c o n c e d id o  y  re c ib irá  pora  gas­
tos  d e  rep resen ta ción  u na  c a n t id a d , q u e  ya p a ­
rece  se h a  fija d o : ■'

D o m in g o  9 d e  se tiem bre  d e  1 8 5 5 .
A m ig o s  m io s : a y e r  n a ch e  h abrá  desp achado 

co n  la R e in a  e l señqr m in is tro  d e  Estado que  
n o  p u d o  h acerlo  la ú ltim a vez q u e  c o n  sus c o -  
h-gas d e -la  G o b e rn a c ió n  y d e  J larina, c o n c u r ­
r ió  á  p a la c io  d o n d e  estu v ieron  tratan d o  del fa ­
i n o »  a rreg lo , q u e  ta m p o co  en ton ces  se presen ­
t ó  á  la firm a d «  S . M. según  se pen saba . Esto 
sin  em b a rg o  n o  co n tra d ice  lo  q u e  Ies te n s o  m a­
n ifestad o  acerca d e  las in n ov a cion es  con ven id as 
para  ia serv id u m bre .

E l S r . Escosura (D . N arciso) regresa esta n o - 
c h e  á la co r le  y  p ro b a b le m e n te  lleva rá  el real 
d w r e t o  co n ce d ié n d o le  la g ra n  cru z  d e  q u e  hable 
“ V d s . y  cl q u e  con fiere  á  su h erm a n o  D . P atri- 
CIO e! ca rg o  d e  em b a ja d o r  estraord in ario  para 
representar á n u estro  pais en la co ro n a c ió n  de l 

jó v e n  m onarca  p ortu gu és.
N o  cesan las n ieb las  n i  las llu v ias, aun que la 

tem p era tu ra  es m as b en ig n a  q u e  los d ías a n te ­
r iores.

G/usejo.

Bolsa de hoy.

Fondos franceses. T res  por 100 , 67-30.
Idem. Cuatro y  m edio por 1 0 0 ,9 2 -5 0 .
Idem  españoles.— T res por 100  in terior, 3 » , 
Idem  esterior, 00.
Idem diferido, 00.
Am ortizable, 00 .
Consolidados, 90  7 (8  a' 9 Í .

REVISTA DE LA PRENSA.
P er ió d ico s  d e a y er .

El D ia rio  español d ic e  q u e e l  p a rt id o  m o d e ­
ra d o  sin  d is fra ces , s in  sociedad es s e cre ta s , sin 
c lu b s  ni reu n ion es  p ú b lic a s , s in  ag itacion es  ñ i  
m o v im ie n to s  v io len tos  b a  d a d o  s iem p re  las se­
ñales q u e  d eb ía  d e  su  fu erte  y  v ig orosa  e x is ­
te n c ia , y  ha  a cu d id o  p o r  sí s o lo , s in  el a u x ilio  
de n ad ie  , á  c o n ju r a r  to d o s  los  p e lig ros  q u e  p q -  
d ie ron  c o r r e r  los  p r in c ip io s  libera les , las in sti­
tu cion es  potilicas  q u e  U n to  y  acaso m as q u e  el 
p r im e ro  cree  n ecesarias para  h acer  la d ich a  y 
ventura  del pais.

D e d ó n d e  p r o v ie n e  esa v o z  d c  desaparición  
d e l sen tim ien to  , d e  las ideas y  d e  con sigu ien te  
del p a rt id o  m od era d o?  P o r q u e  s i v iv e  aquel v 
ex isten  estas , fu erza  es q u e  v iv a n  y  ex istan  cn  
e! c o ra ro n  y en la  cabeza  du c ie rto s  h om b res .

El P a rlam eu io  c o n c lu y e  su  a rtícu lo , c u y o  e p í ­
gra fe  es ¿D eb em o s  i r  á  O rien te?  tliciun 'do q u e  
los a lia d os  pu eden  d a rse  p o r  con ten tos  c o n  qtie 
el̂  g o b ie r n o  esp a ñ o l co n t in ú e  aseguran do b a jo  el 
ré g im e n  co n st itu c io n a l un  p o c o  d e  rep oso  á esta 
socied a d  U n  trabajada.

I>a N a ción  cu en ta  q u e  e l g o b ie r n o  ha h e ch o  
una p o r c ió n  d e  cosas bu en as. Y  n osotros  q u e  
n o  lo  sabiam osi

E l C lam or, e x a m in a n d o  los e s ta jo s  tie l .id e u ­
da^ floU n te  p u b lica d o s  en la G a ce ta , d ice  q u e  ul 
señor B ru il n o  es e i h o m b r e  p red estin a d o  j>ara 
re d im ir  á la h aciend a  p ú b lica  d e  sus a p u r o s , y 
saca cn  lim p io  q n e  las op e ra c io n e s  en  e l ú ltim o  
m es se h a n  h e ch o  a l 9  p o r  1 0 0  c o n  los  p a rt icu ­
la re s , y  al 8  con  e l B a n c o  , r e s u lu n d o  d e  a q u í 
u n  a u m e n to  en Ja d eu d a  d e  8 6 7 ,2 4 2  rs ,1o  cual 
p ro b a rá  al p e r ió d ic o  o fic ia l q u e  para lleg a r ú la 
situ a ción  d e  q u e j o s  f lo la n lis la s  , c o m o  Íos ape- 

idiiba, v en g a n  á su p lica r  al g o b ie r n o  q u e  tom e 
sus lo i id o s ,  h ay  ut» g ra n  esp a cio  q u e  co rre r .

f  ^ '^ fd a d e s  d ice  q u e  el a n t ic ip o  apenas 
leiw lra ele fo rzoso  m as q u e  e l n o m b re .

La E sp a ñ a  p re g u n ta  á un  p e r ió d ic o  p r o g r e ­
sista c o n  q u é  a u tor id a d  p re ten d e  erig irse  eu 
ju e z  co m p e te n te  para fa lla r  las con tien d a s  del 
m o d e ra d o  y  cu á les  son  su s títu los para esped ir 
á s u  a r b itr io  e jecu toria s  d e  h on ra d ez  y  m o r a li­
dad , h a c ie n d o  pasar p o r  lo s  a la m b iq u es  d e  su 
la b ora tor io  e l h o n o r  d e  cen ten a res  d e  personas 
respetab les, en ca n ecid a s  m u ch a s  de ellas en  el 
se rv ic io  d e  su  patria , y a n te  la rep u tac ión  d e  a l­
gunas d e  las cu a les d e b ie ra n  eclipsarse las p r e ­
m aturas p reten sion es  d e l p a rt id o  progresista , 
p o r  p oca  q u e  fuese su  m od estia .

El A o r i’e n ír  da c o n se jo s á  lo sü ip u ta d o s . N ues­
tro  l i^ r a t  co lega  ta m p o c o  i i « i e  n o tic ia  d e  las 
rasas buena.® q u e  d ic e  ¡a A 'o c ion  h a  h e c h o  el 
G o b ie rn o .

La S oú eran w  nacional, em u la n d o  a l ilifu n to  
E m ilio  S o iiv estre , d escribe  e l  m u n do tal cu a l s e ­
r a  cu a n d o  se haya e s ta b le c id o  e l re in ado d e  la 
d c ín ocra cia .

Ii^ilíma que le toca en Us elecciones de diputados, ni 
, renunciar á U iniciativa en los cuerpos deliberantes, 

aun cuando no sen mas que por cl crédito del sistema 
' representativo.

El F a ro  .Yacionai se persu ade cada d ia  mas 
' y  m as d e  q u e  h ay  n ecesidad  en  este pais d e  va - 
I r ia r  de r u m b o  para lleg a r al p u e r to  d e  la s a l -  
I v a c ion  y v en tu ra  d e  la patria  p o r q u e  n a d ie  v i -  
I v e  seg u ro , n ad ie  está » n t e u l o ;  tod os  d e s c o n -  
i fian , tod os  tem en  y  recelan .
I Las C o rtes  cree  q u e  e l p a rt id o  m o d e ra d o  co — 
i m o  p a rt id o  d e  p o r v e n ir  ha m u e rto  p o r  a h ora  y 
; q u e  so lo  p od ria  ren acer p e r e c ie n d o  sus a n t i -  
i g u o s  ada lides y  n a c ie n d o  o tro s  n u evos .

La R egen era ción  d ice  á los autores d e  la desa­
m o r t iz a c ió n :

Para justificar vuestra conducta, no invoquéis el 
derecho ni la justicia ¡ no aliguéis siquiera la uiea- 
cia económ ica; alegad únicamente, pava vuestra de­
fensa, <■! hambre que osd e ioru b a !

La Ib e r ia  espera d e  las C ortes  to d o  lo  c o n ­
trario  q u e  el ¿ e o n  E sp añ ol.

CORREO DE PROVINCIAS.
Continúan adoptándose por el capítan general de 

Cataluña las medidas mas enérgicas para el pronto 
y  nui.? eficaz esterminio de las facciones carlistas que 
pululan por aquellos montes, pero contra L s  quuura 
de esperar los resultados no corresponden á las m edi­
das basta ahora adoptadas. De esto tienen la culjia, se­
gún los goberuanles, las autoridades locales de la 
montai'ia cu el mero hecho dc no poner en conoci­
miento de lii superioridad de la provincia el derrotero 
de los facciosos cuyos escondites deben conocer; pero 
según los alcaldes, la culpa es dcl gobiernu que no 
manda allí el siiücicnte número de soldados y  tiene 
sin armas á casi toda la inilitiu nacional.

E l dia 1 por la mañana salió de Barcelona en un 
tren dcl ferio-carril del Centro, «uw columna de 
guardia rivil compuesta dc unos eiiicuciita infantes 
y  uno» treinta caballos á las órdenes de su brig.idicr. 
Parece que se d irigió h.íria Martorell.

V ich 6  de setiembre. —  En el dia de h o y  ba Uc­
eado un batallón m uy reducido del regimiento de 
Granada, que pasa á Berga, habiendo « ind ucid o  dos­
cientos fusiles p ira  repartirlos á la M ilicia nacional 
de estu ciudad, nuevamente reorganiz;ida.

Se dice que han «lira d o  eu Pial.? de Llusanés: en 
cnanto á esto no seria cstruño por ser población in­
defensa en cl dia.

E l ( ^ i a  d e l  í/f7 ic ia n o  nacional d ice  q u e  las 
leyes a q u e  esta sujeta ia fuerza c iu d a d a n a  son 
as de l e m b u d o . Para subsanar esta in ju stic ia , 

p id e  q u e  io s  M ilic ia n os  n a c io n a le s  c n  e l h e ch o  
d e  serlo  tengan  e l d e r e c h o  e lectora l.

La E s p e r a n z a  h a ce  n o ta r  q u e  d esd e  q u e  ia 
p ro lo n g a c ió n  d e l s it io  d e  S ebastop ol va  h ac ien d o  
p r d e r  a los abados la esperanza de o cu p a r  aquella  
fortaleza antes d e  h a b e r  agotad o  de la n te  d e  ella 
sus e jércitos  y  tesoros, se p ro cu ra  ca lm a r  la  in ­
q u ie tu d  q u e  DO p u ed e  m en os  d e  re in a r  e n  los 
án im os  en  F ran cia  y  en In g la terra  , p in ta n d o  
ra n  los m as n egros  co lo res  la s itu a ción  in te r io r  
u c la R usia.

L a  E p o ca  so licita  d e  las C ortes  \

<■ P r im e ro  q u e  'el papel de l F-siado sea a d m i­
s ib le  e n  p a g o  d e  b ien es  n a c io n a le s ; seg u n d o  
q u e  se d ism in u y a n  los p lazos en  todas las fincas 
n o  v en d id as  ya , y  cu y o  v a lo r  esceda d e  cien  
m il reales, pu esto  q u e  se d e b e  fa c ilita ra l p u eb lo  
la aü q u is is ion  d e  pequeñas p ro p ie d a d e s ; te r ce ­
r o , q u e  se a d op ten  p o r  el g o b ie rn o  y  las C ortes 
las m ed idas con d u cen tes  á p ro teg er  los  in te re ­
ses d e  la iglesia  y  á asegurar d e  una m anera 
p erm an en te  la d o ta c ión  del c u ito  y  d e  los  m i­
n istros  de l a ltar.

El t .o r r e o  u n iversa l  d ic e  q u e  n u n ca  p u d o  es­
perar q u e  e l Sr. B ru il burlase  sus esperanzas y 
las de la n a c ió n  c o m o  Jo ha  h ech o .

«El S r. B ru il, añade, ha  ren u n cia d o  á la  g ra ­
titud d e l p a is  y  á  los  h on ores  d e  la piM teridad,

Parece se trató de armar la M ilicia narional de 
Centellas, MaiiHctt y  R oda , á ver si de este modo se 
animará el paií, y  lodos unidos marcharemos como 
un solo hombre piira eslerininur dc «n a  vez á los ilu ­
sos que sueñan con la victoria del absuluti.smr).

E l nuevo corooel del regimiento de Bailen que 
guarnece esle punto, ha quedado m uy sati.sfecho de! 
hueii estado en que halló el cuerpo, y  lo adelantados 
que estaban su s quintos, los cu.ilcs hacen ya  el ser­
v icio  com o toa demas soldados antiguos.

E l tiempo ha refrescado desde que han sobrevenido 
las lluvias tan necesarias para las tierras.

P. D . En esta hace suma falta una partida de 
caballería pitra recorrer este llano y  sorprender á 
algunos emisarios carlistas qne lo recorren.

—  Escriben de Snlleut el 6 :
Se esta tocando á rebato cn este tiioraento en B al- 

sa rw y . P aiece que los lacciosos han cruzado ¡wr el 
P lá  de can F oU , á un cuarto de hora dc R ilsareny; 
Lis columnas le* siguen sin descanco. Todos los veci-^ 
nos que tienen arma de cara salen en somaten. No 
leñemos ni un fusil, y  esta es la desgracia. E n  B al- 
rareny el dia de la sorpresa había mas cabecillas que 
individoos, casi todos sin armas. Es preciso que V  
reclam e armas para Se»eut[, punblo todo liberal: 
aquí no hey un solo faccioso y  deseamos batirnos.

La Corona de A ra g ó n  publica los siguientes d e ­
talles acerca del últim o encuentro habido eu las in ­
mediaciones de San Feliu  Saserra, entre la columna 
del coronel Novella y  las facciones reunidas de los 
rristanys y  otros.

•Ante ayer, dice el corresponsal, después de diez 
horas dc marcha, L» eoluma del batallón d e  cazadores 
de Simancas al mandoddcoronel Novella, alcanzóálas 
ciQ code la larde cerca de San Feliu Saserra, desde 
cuyo p,,nto aquel dá p r t e ,  á l „  facciones reunidas 
de los Trutanys, Altimira y  otros. Los facciosos ocu - 
p r o n  algunas alturas p r o  lueron desalojados y  dis­
persados p r  las bizarras com p ñ ías  tercera y  cuarta 
de aquel batallón, las únicas que entraron en fuego. 
Las retantes á medio tiro de fusil quedaron á la es- 
pectativa, siu eutrar en acción. E l arrojo de 'las dos 
com p S ía s  fué grande; la facción se d isp rsó  com­
pletamente no babíeiido quedado ningún g n t p  m a­
y o r  de diez hombres.

Los enemigos dejaron .dete cadáveres en el c a m p  
Las tropas leales se apd eraron  de un carlista herido 
de dos balazos.

E l fuego duró desde las cinco de la larde hasta el 
oscurecer, habiendo quedado en poder de Jos nues­
tros varías cananas, algunas mantas, fusiles y  « r o s  
efectos. A yer p r  la mañana debia levantarse el so­
maten en todo aqud término y  m tes p rop n ia  el gefe 
de la columna señor NoveJIas recorrer el c a m p  iwra 
recoger los d isp rsos  y  heridos.

Solo hay que lamentar de los nuestros la herida 
de un valiente cabo de la tercera com pS ía .

Los oficiales de las compañías que entraron en fue­
go , según relación dei gefe, se p ita ro n  bizarramente.

según  iclacioo del fa m oso  herido que ha quedado 
prisionero, las fuerzas de los enemigo* se habian

i ^ k l o  paco.onoinenlusuiitej ascciidieudo todas ju n ­
tad al numero 1 52  individao».

— Según escriben á última hora dc Sclleul, el re - 
siiltado dcl somaten que se levantó aver mañana 
p r  la parte dc Ualsareiiy, de este y  otros pueblos de 
aquellas cercaiii.'is, na sido satisfactorio. La p r ­
tida f.tceiosa que p s ó  por el P ía  den F all, y  de que 
i>og habla nuestro corrcsp n ía l de Sellent, iba en d is - 
p r s io n  , p rscg u id a  sin descanso p r  tres columnas 
entre ellas fe coronel dou Gregorio Novella.

La tropa y  somatenes babian hecho tres prisione­
ros ; lus lacciosos iban desanimados y  uo teuiau m u- 
miiones. Se doria que  babia sido rescatado el capítan 
d e  nacionales de B.lsareny.

A  estas boras debe la facción estar completamente 
desbandada ,  á ser ciertas las noticias que du totkis 
puntos recibimos.

— Escriben de V igo;
• H em os tenido en esta bahia seis v a p r e s , de ellos 

uno el h a b e l la  C atólica , correo de la H abana, con 
19  dias de navegación y  125  psageros en todas cá­
maras : dos de la carrera, ó  sean p q u e U s  íegle?es, 
y  los tres resUiiles de guerra tambieu ingleses: n ao  
de estos es una batería fiutanle con su correspndieiite 
m áquiua de hélice , al cual le sacarán la arboladura 
llegado que sea á su destino, que es cl teatro de la 
guerra.

Nada mas o cu rre ; se disfruta sa lu d ,  y  el t ie m p  
favorece.*

— E l colera sigue recorriendo los poco* p e b lo s  
que hasta ahora se habiau esca p d o  de tan funesta 
enfermedad. I.as prouncias Vascongadas son abara 
las que con m ayor intensidad están sufrieodo los 
efecto» de tan implacable huésped. Ya no admite 
duda quo ia epidemia no se irá de la Península bas­
ta tanto que no recorra p r  com pleto lodos tos pue­
blos.

-~F .yP orven ir  de Sevilla se lamenta de la anar- 
quia é  informalidad, que con escándalo público y 
grave p r ju ic io  de todas las clases y  de la hacieuda, 
se nota en ul giro de las libranzas de correos.

A yer, dice, se nos ban presentado p r  una p r s o ­
na de esta ciudad dos libranzas de correos, im p rta n - 
tes la p q u e ñ a  suma de 119  rs., giradas sobre esta 
adrainislrauion p r in c ip l p r  nna de las adm inistra­
ciones suE-ilternas distante doce horas de Sevilla, v  
pagaderas n la vista, com o casi toda* las letras de esa 
clase. Seis tlias hace que esas letras »c hallan en po­
der de su tenedor, y  aun uo ha logrado hacerlas 
electivas, por no haberse r« ;ib id o  en la administra­
ción  lo? avisos correspndientes. D c suerte que á mas 
de p g a r  un 3  p r  100 , interés esccsivo y  verdadera­
mente usurario, esprim 'm ta un retraso uoiisiderablo, 
tanto mas estraño y  abusivo cuanto qu eel docum eo- 
tu que se quiere realizar es abonable á la vista.

Alortunadumetitc on el ca*o á que nos referimos 
la tardanza cu el cobro du las letras no causa at in­
teresado un grave d.iño; p r o  lo ma.s frecuente, lo 
que iucede todos lo» día?, es d q a r á faiuilias menes­
terosas sin el socorro gite tal vez aguardaban p r a  
atender á su subsistencia.

O viedo  6  de setiembre.— (Correspndencia dc 
E l  OcciDKDTE.) —  Queridos amigos ; A yer ha dado 
esta capital el mas solemne ejemplo de fe. A las cin ­
co de la larde se verificó una procesión seguida do 
un iunienso gentío de todos sexos, clases y  edades, 
q u e  agobiado p r  el dolor y  sobrecogido de espaulo 
ante los estra^s de la epidemia, acudía pirsuroso á 
im plorar la pieilad del cielo. Agoladas las velas eu 
las fabiicas de cerería, oo  ha quedado en las casas 
particulares el mas pequeño residuo de tenebfaria 
que no baya lucido en la calle.

Los hombres mas dcspreocupdos, formando p r t e  
de la iiumeroíu com itiva , con hachos encendidas eu 
la m ano, llevaban un el semblante impresa ta con­
moción. Para que nada faltase i  la solemnidad de 
esta prez p p u la r , cerraba el séquito ia banda de m ú ­
sica del batallón de la M ilicia Nacional y  una cora- 
puuíu que Inrmaba l.i escolta. Puede asegurarse que 
lucra Je los enfermos y  los que se hallaban o c u p -  
dos cn su servicio, toda la p b b ic ion  se hallaba eu la 
carrura.

V iendo e.sto es com o.se e?luJ¡KU los instintos y  el 
corazón^ de los pueblos, y  solo asi se eoiicilie el des­
precio á las iniilaeioiies á que iiiteolun aclimatarlos.

Lii enfermedad continua haciendo victim asen casi 
toda la provincia, y  espcialniciite cu esta capital. 
E l pin ico se ha rsliaidido mas con el espanto de los 
que se apresuraron i  emigrar que con el efecto del 
mal. S iip n g o  que cl señor Gobernador, siguiendo las 
diápsicioiies del gobierno dc S. M ., tendrá cuidado 
dc p t ir r  cn .su conocimiento las faltas de los emplea­
dos que abandonen las oficinas ósiis destinos huyen­
do de la epidemia, pira que sientan com o corresp n - 
de los efectos del miedo. Pregunten V ds, al diario 
oficial si hay algnn p r t e  sobie el p r ticu la r , p r q u e  
según mis uoticias uo falta motivo p r a  ello.

—  Nuestro correspnsal dc Falencia nos dice con 
fecha del 8 lo  siguiente:

Sigue cl cólera decreciendo rápidamente en esta 
capital, y  con el cam bio atmosférico esprim ontadi) 
en estos lia s , abrigamos la grata confianza de que 
pronto dcjaparezea p r  completo. Desgraciadamente 
deja bien tristes rcriicrdos de su desastroso p s o  p r  
esta infortunada p b la rion , tan duramente castigada 
cn sus tres p r iod os  de inv.ision. en menos de un año. 
Infinidad de familias quedan sumidas en el mas amar­
go desconsuelo y  cn una espntosa  horfaiidad.

E l e.-tado de algunos pueblos loinediatos es p r  
demás fistiraoso y  horroriza la relación ele desgra­
cias que de ello se hace. Familias enteras d e sa p re - 
reii p r  completo en pocas horas. En muchos dc ellos 
ha huido todo el que luede dejando abandonada su 
casa y  la recolección de los frutos. E l clero se está 
p r ta n d o  de una manera digna, y  que escede i  toda 
ponderación. O lvidando con ia mas piadosa a b n ^ a - 
cion sus propios pderim ientos p r a  cuidarse solo de 
los d e sú s  semejantes, se le vé eonstonteraenle á la 
cabecera de los enfermos prestándoles toda dase de 
consuelos, habiendo llevado algunos su raridad hasta 
el punto de empeñarse para proprrionarles recurso» 
poeuniarios, de que ellos mismos carecían. ¡Y  en 
cam bio se tiene hace muchos me*es á esta clase en el 
ntas completo abandono resp eto  al p g o  de sus asig­
naciones! iQ uécontrasle! ^

La causa sobre los horrorosos asesinatos de los 
guardas del monte de esta rindad , se h.illa ya  cn 
estado de sentencia, y  deberá faUarsu de un dia a 
Otro. Se cr66 aquella sea en un toüo conforme 
con la acusación fiscal, en la que se solicita la última 
p n a  p ira  los tres procesados.

•Se dice, aunque dc nna manera reservada (p r q u e  
resei vadamcüLe se bu Lecho también^ que p r  un 
reducido número de priziaas se ha dii igido una e s p . 
sirion al gobierno, solicitando la continuación aqui 
dcl adminUtrador p r in c ip l de Hacienda pública , 
trastejado últjmamejile á Jaén. Creemos nosotros que 
estas cosas que interesan á la generalidad deben ha­
cerse públicamente y  no dc una mauera vergonzante. 
Corra te e sp s ic ioo  p r  toda la p ov in ria  para que te 
firme ti que esté de acuerdo con su oontunido, y  se 
couvenceráu con exactitud de tes simpatías que en ella 
tiene el señor Berro. Bien seguro us que su  resoltado 
no habia de animar al señor ministro á acceder á 1a 
pretenrioD de los espugntes. Hacer otra cosa es coas- 
tituirse media d<wna Je ellos en oficiosos represen­
tantes de una opiniou q u ; no es la de la provincia.

contra el cm praU or de los franceses. Indudablemente 
el asesino debe ser un hombre pagado, p r q u e  n o se 
puedo su p n e r  que baya obrado p r  impulso propio, 
si se consideran sus p e o  honrosos antecedentes.

Ya sabemos cual ba sido te causa de salir la escua­
dra de CronslaJt, corría m uy nial le m p r a l eu aque­
llos p ra g es , y  fue á buscar un abrigo, aunque á corta 
distancia de su antigua estación.

N o hay despachos oficiales de Crimea. Las ooticias 
qae de aquel |itinlo eucoiiLraraos en los diarios es - 
tranjeros, hablan de la gran escasez dc víveres que se 
n « a  dentro de Sebastopol. Esto es notural qne suce­
d a , pues te guarnición es m uy num erosa, consume 
m ucho, y  la coiidurion de tes provisiones, que p r  
necesidad seha de bacer p r  Unrru, interceptado como 
esta el mar de AzoíT p r  lo» aliados, tiene que ser m ny 
lenta y  trabajosa.

Nada se sabe de p s it iv o  de Kars. Dícese sin embar­
go que la guarnición ba rechazado un ataque p r -  
cial de los rusos cn el q o e  habia muerto un gene­
ral. Omer-Bajá te  p ro p u e  úluarse eu un punto fuer­
te pira cortar te retirada á los rusos, p r o  esto será 
en te hipítesis de que los turcos les rechacen y  Ies 
bagan retroceder.

Los d ia rk » alemanes continúan haciendo tes ver­
siones mas contradictorias y  mas estrañas acerca del 
m orim ienlo diplomático que se nota cn algunas cor­
tes alemanas, y  principlm unte sobre la nota del 
conde de Nesselrode. N o hemos creido nunca que 
esta uota estuviese c<m «bida en los término* tan ab­
solutamente conciliadores que se s u p n ia ,  y  ahora 
viene á confirmar nuestra creeocia un p r ió d ic o  ale­
mán, el M a l  asegura qne en dicha nota no se dice 
nada q oe  pueda haber producido esta creencia. Es 
decir que p r  u o doenmcnto diplomático mas, lleno 
de generalidades y  de protestas, p r o  sin soltar p e n ­
das ni demostrar cuales son te» verdaderas io leoc io - 
iies de te Ru.sia.

Se dice qne el rey de Dinamarca está gravemente 
enfermo.

(Telegrafí.1 H avas). T rie ste  5  de setiembre.— Et 
curreo de Constanlinopla trae noticias que alcanzan 
al 27  de agosto.

Habían ja rlid o  á Circasia varios agentes io g l c - 
s « ,  con el fin de provocar un movimiento de p r t e  
de los montañeses sobre la retaguardia del ejri-cito 
ruso.

Om er-Bajá informará desde Balonm á su g o ­
bierno de tes necpsid.ides de sn ejército , despucs 
pisará á Crimea y  dc alli á V a ro »  p r .i  asistir al 
embarque de iu» tropis que debe conducir á Asia.

Doseiulorcando eu B a lon m , en cuyo interior l o ­
mará una jwíicion foitifieada, Om er-Bajá e s p r a  cor­
lar la retirada á los rusos.

Sc han enviado á Crimea te m ayor p r t e  de tes 
t r o p s  reunidas en Ma.-lak.

CoNSTi>TisopL* 3 0  de a ios lo .— M ehem ed-Aiili 
ha sido nombrado capitiii baja ; Ilalil-bajá ha re ii-  
bido su retiro. La crisis niiiiislerial continúa.

L ord  Slratford está ya de vuelta de su viaje á 
Crimea.

{ ü e  la  agencia  LegolU’c t.)  TRiE.-n'E miércoles.—  
Se esp ra  aijui que los rusos lomen te ofensiva. La 
ciudad de K adikoí ha sido culeramente destmida 
p r e l  fuego.

La Franela, 1a Inglaterra y  el Austria empren­
derán en comuii te conslruuriou del canal del Da- 
DU Lio.

Sc Ice eu el JBoniLtor francés : Los nuevos deta­
lles ri'cogidoi en Helsingfors confirman lo que se ha­
bia aimnciado sobre las p rd id a s  del enemigo, que 
han sido coBsidurablus, yudcn iasnos lo demuestran 
los daños causados p r  nuestros proyectiles.

A fi no es solo, com o se babia supuesto, para sus- 
I r p r  et navio da tres puentes iondesdo entre Gecs- 
tafsw ardy Baekholnven p r  lo q u e  cl enemigo re­
tiró ejte buque dul p s o  en q u u L b ia  sido colocado. 
Este buque, lleno de balazos, se iba  á fondo, y  lo» 
rusos debieron hallarle en un sitio en que el mar 
tiene p e a  profundidad; todavía sc encuentra hoy 
alli ccbudode lado y  lleno de agua, lo que esplica 
la posición inclinada en que se le veia desde léjos. 
(tensiderables almacenes de granos y  de harinas, des­
tinados p r a  tes t r o p s , hau sido consumido» también 
p r  tas llamas. -

Se leuiia mucho que b s  escuadras aliadas fuesen 
a atacar y  quem ar te ciudad. Las personas que 
han estado en Sweaborg desde el bombardeo d i­
cen que tos pn ncíp lescstabkcim ientosqucm uios en 
la ciudadula son: 2  p teoriu es: 2  almacenes de bom­
bas; 1 almacén lleno de cáñamo y  lino; 2  almacenes 
que contenían tn go  y  h.-rina p r a  las t r o p s ; 1 al­
macén de brea, 1 casa grande que contenía rl depó­
sito dc mediciuas p r a  el r jén ilo ; 17 casas 
cuteres; la casa del general gobernador y  su ca .i- 
« l l c n a ;  18 boques que habia en el arsenal- los 
muelles de granito han sufrido muchos daños’ por 
las bombas; eu fio, tes bombas que cayeron á  bordo 
del navio, biríeron á 9 6  hombres, que fueron tras­
portados al hospital de la ciudad, p r o  ?e ignorS el 
numero de muertos. Hasta ahora s« confiesan 2  000 
muerto*, p r o  secree que es m ayor el núm ero’  En 
este momento, el hospital de Kebringfors está llen« 
de heridos procedentes de te riudndrla; y  no pudlen - 
Jo contener todos los llevados de « t e  punto, ha sí
do preciso colocarlos en tes casas de los habUantes'

E sciiton  al Tunes  desde S cb a stop I , con fecha 24  
de agosto. ^  dice que jos rusos esprau  esta «oche 
la llegada de dos divisiones Je granaderos t  se 

psiU vam enle que llegaron ayer á Baktabi-

E n s u  consecuencia se h a een p rep ra ü v os , y A lo»
ru.sns intentan realmente otro ataque, encontraran una 
resistcnria que no tardará en convencerles de 
tienen ahora menos probabilidades que ante.?, 
b,OUO franceses quemarou su primer cartucho, y  ‘ en 
que no hubo necesidad de ape ar á las r e s e rv a / qqe
llegaron dorante la acción. ^

Desde el últim o ataqiw se ban construido tres re 
duelos, une a cada lado, y  otro p r a  enfilarle». L os  
tres esUn armados de cañones.

N o son estos tres reductos las mismas obras e ña 
j  ?  *  ^ s lr u y e r o o  p r a  defender la lí

Dea del Tchernaia. Tam bién losaordos han trabai.J* 
con mucha acUvidad estos últimos dias p r a  S a r  
sus posiciones, sus ob.as loman cada d i u ^ m a s T a r

t b T d  sacado p r -
tiJo de lodos los aceidenles del terreno p r a  haceries

que 
en que

lo mas foertes p s ib le .
Las rolinasque hay i l  rededor de Komara convie­

nen prfrelam ente con las Horas fortificadas, poroue 
forman, bajándose basta ul Tebernaia,

un vafle*

93  de a g o s lo .-S e  ba debido e sp ra r  esta mañana 
ataque, porque al amanecer, las divisioues esco- 

rosas, to jo  te» «d e n e s  dcl general Cameron, b.vn 
llcgadodereuhas a Komara, y  han a ca m p d o  con i t j
piainonleses.

^ c r i t o n  de Viena el í.®  dc selien,bre á la G ace­
ta de M o m a :  Han salido ayer de V iena d cs j«c to s

pasos, cuanto
tanto mayor im prtancia a estos

« R R E O  ESTRANGERO
Por el d esp cb o  telegráfico que hoy publicamos 

vera nnuestros lectores el nuevo atentado cometido

I., r , :  . ■ “ dado al mismo tiempo por
w  t  la n e u y  p r  la Inglaterra, siendo el objeto de a m - 
tos  gobiernos e! restablecer tes relaciones amistosas 
que desde hace algm» tiem j»  se babiaii enfriado. P or 
otra p arle , la Rusia se esfuerza p r  influir « i  pj 
Austria. E l p r in c ip  GorlichakolT ha tenido ayer una 
conferencia eon el conde Buol, y  le ha dado te s ^ _  
ridad, en nombre de su gobierno, de que en Sao P e-
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tersbiirgo se acojeriaii con m ncbo gusto las proposi­
ciones de una pat bonrosa-

Escriben de Odessa con fecha 2 5  de agosto último 
á  la G acela  de Postas  de Fraucfoi l;

S igue circulando c l rum or de que el emperador 
vendrá á esta eo el curso de setiembre con el gran 
duque M iguel, j  q °e  desde Odessa se dirigirá á C ii- 
mea ¡» r a  inspeccionar allí el ejercito. E l general L u - 
ders ha vnello ya de su paseo de inspección, y  sa­
bemos que hay un nioviinienlo extraordinario en la 
Rusia meridional para hacer llegar á Crimea , antes 
que comiencen las lluvias, grandes masas de provi­
siones.

Según datos emanados de la administración m ili­
tar do Odessa,habría actualmente en Crimea 160 .000  
hombres de tropas rusas. Adem as se sabe perfeela- 
m eole en la misma capital que estas tropas recibie­
ron anteriormente todas su» provisianes (>or el mar 
de Aaoff, «prcialinente por A rabal y  K eilcb , y  hoy 
se dice que los almarenes de Sinl'eropol y  de É ttch i- 
Ssrai se hallan completamente vacíos.

D e la misma capital escriben el 2 3  ai O st-D eu ts -  
eh e-P osl de Viena.

La llegada del emperador de Rusia parece haber­
se retardado por cansí de los aeoutecimienlos dcl 
Báltico, porque se han suspendido los trabajos que se 
habian empriirdido para arreglar los aposentos des­
tinados i  S. M . La «emana piúxitna habrá grandes 
maniobras que dirigirá cl general Luders en persona. 
En ese si-muiacro, que figurará el ataque y  defensa 
de OJessa. tomarán parte 10 batallones de infantería, 
3 2  escuadrones de caballería y  18 baterías.

A yer ha entrado en c l campo del Esle, atravesan­
do p o r  la ciudad, nna parte de la tercera división 
d e  l.-i caballerín lijera del general Grotcnhielm, i  qtie 
n o han tardado en seguir varios batallones de la 
reserva de la undéeima división de infantería. Los 
muchos ofieiaics de la  gnardia ^ u e  se  vn i e n  nues­
tras calles prueban que d o  esta m u y  le jos  de aquí. 
Se dire, en efecto, qne ha entrado en Besarabia una 
parte de la guardia.

Escriben de Berlín, con fecha 2  del corriente, á la 
G acela  d e P o s ta s :

Es positivo que se ha enviado una circular rusa 
a todos los representantes de la Rusia en ei estranje­
ro, H bien n o se conoce aun perfectamente la fecha y  
el contenido de ese documento. Parece, no obstante, 
que M . de Nesseirode reasume brevemente los ú lti­
mos actos diplomáticos, j  iki .volamente insiste de nue­
vo sobre las disposicitmec pnciíicns de la Rusia en 
geoeral, sino qne basta indica muchos puntos que 
y a  anteriormente ha desarrollado en sus despachos 
como mas propios para establecer un acuerdo ainis- 
to.'o.

D e la Prusia Oriental avisan que los ocho r .g i -  
mientos de infantería y  de caballería rusos de la 
guardia que se hallaban de estación cerca de la fron­
tera prusiana van á repartirse jior la costa de C our- 
landia por tem or de un ataque contra las ciudades 
del lado de Ounamunde.

Del mismo puuto escriben ei 3 , al D iario  aleman 
de F ra n c fo rt '.

S e asegura por bncn conducto que la nueva circu ­
lar dirigida á los representantes de Rusia cerca de 
las cortes estranjeras no tiene el carácter conciliador 
que le babian atribuido ciertos periódicos. Por d  
contrario, el conde Nesselro je  insiste en los puntos si­
guientes : La Rusia desea siempre lu paz, pero por su 
propia voluntad, sin que nadie la obligue a ello. El 
im perio ruso-no ha sufrido hasta ahora siuo dafioi 
relativamente poco considerables, y  está m uy lejos 
de creer apurados ó  debilitados sus recursos, ai poso 
^ue las {«teñeras occidcnlules se han visto obligadas 
a hacer enormes gastos en hombres y  en dinero para 
sus infructuosas empresas.

Pesque han de dar ¡ « r  propio resultado el plan su­
perior á que todo debiil.uneiile se someta. K»la mi­
sión debe tn-omemLr.-e esclusivamente á nn numere 
pro[)orei(in;iilo de hombres que, reuniendo la suli 
ciencia y  la práctica del dificil arte y  de la penosa vi 
da del m iiiiio, piierlan dedicarse con un celo asiduo 
y  con In posible abstracción de todo aquello que pu 
diera embargar su criterio, á averiguary  reunir los 
dalos y  elenu-nlos para formar un idóneo y  autoriza­
do sistema, y  [wra continuarlo. Ln esle centro habrá 
d e d c ¡» jit a r  el gobierno una parte, lam as delicada 
sin duda, de la confianza que V. M . le dispensa, en 
tales términos que, sin perderel mismo gobierno oad 
de su libertad deaceiou , puedan ajustarse sus deter 
inuiacinues á las exigencias que  iegilimamcule predo­
minan en la armada.

E l ministro que suscribe, pues, tiene el honor de 
aconsejar á V . AI. el establecimiento de una junta 
permanente y  superior de la armada, con la denom i­
nación de almirantazgo. N o es nuevo el nombre co­
mo no son nuevas las razones en que este cstableci- 
inienlo se funda. Parece que U inspiraciou dcl bien 
publico ba estadoanuncwndo constantemente su n ii- 
lidaU, porque eu las épocas mas culamUosas para la 
marina , hemos visto aparecer ese nombre acjso 
solo com o nn rem ordim iento que á su sombra 
hubieran podido evitarse. En 1807, reciente tndavL 
la impresión del dobro.m desastre de Trafalgar, se 
d ió vida ul almirantazgo, aunque bajo los auspicios 
del favoritism o antipopular que entonces lo ab-orvia 
todo. Esta circunstancia hizo flaca la nueva institu­
ción que vino á perderse con la caida del valido, do 
clarado gefe superior de ella, y  con los azarosos á la 
par que heroicos acontecimiento» en seguida sobreve­
nidos. En 1815, á pesar de que sobrevivía iu idinsi- 
dad jieisonal que habia concitado contra sí e la lm i- 
ranlazgo, volvió esteá ser establecido, com prendién­
dose su inmensa im portancia; pero entonces se le
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P R E SID E N C IA  DF.L CONSEJO D E  M IN IST R O S

S. M . la Reina iQ. D. G ., y  su augusta real fa­
milia continúan sin iio v c d ^  en su importante sa­
lud i>n el real sitio de San Lorenzo.

.M IN ISTERIO D É M A R IN A .

ESPOSiaON A s. M.

SeSo b a : A l mereeer la honra de ser llamado para 
aconsejar á V . M . en los n ^ocios relativos ul m inis­
terio de M arina, he debido ante todo a.Kaminar con el 
m ayor detenimiento si la orgazacioo del respectivo 
cuerpo me permitía comprender y  presentar eoustan- 
temenle .i V . M . la gennina ilación de las legitimas 
necesidades y  exigenci.as del m ism o ;y  be conocido, 
Sefiura, con la mas perfecta seguridad de mi concien­
cia , que los esfuerzos de un hombre, por grande que 
sea sn celo, no basta para concentrar todos los hechos 
y  todas tas ¡deas de donde ha de surgir y  elevarse el 
pensamiento que domine y  dirign los vastos y  com ­
plicados ramos que abraza la M arina. Penetrado de 
esto, he estudiado para confirmar lodaví.i mi jn írio  la 
esperiencia, príncijialniento de los últimos años, y  en 
ella he visto el ejemplo que nos ofreció una época tan 
grande en bueno.s deseos piira la M arina, com o fné 
infecunda y  desgraciada en sus últimos resultados.

A  mediados d d  siglo anterior nació el empeño de 
elevar nuestro poder, creando una armada numerosa 
en baques y  en personal, obra qne llevó á cabo con 
su incansable afan vveslro glorioso predecesor y  b i­
sabuelo cl Sr. D . C irios III. L os mares en efecto 
que b.iñao nue.'tras costas, asi como los que conducen 
a las Indias, se vieron continuamente surcados por 
Telas csfuiñolas; peí o  esta marina des.ipareció con 
igual fácil dad y  prontitud con que se habia forma­
do, dan do cou su destrucción una pruob.i acaso do 
cierta d<* o  uestra debilidad, pero que sirvió para ar­
rebatarnos iolenipestivam enle y  arrastrar á sn pro­
pia ruina mediante el halago de una no preparada in- 
depcndcucia á nuestras posesiones de América. La 
destrucción de esa marina encierra, Señora, muchas 
enseñanzas pelítíeas para que las naciones se precavan 
de hacer esfuerzos ficticios cuando pudieran bastar 
los que estuvies -n m is positivamente en armonía con 
su propia naturaleza y  condición, y  ademas otra muy 
esencial y  saludable respecto á la misma armada, 
puesto que demuestra de una manera concluyente que 
siendo preciso 'para que esta institución prospere y  se 
levante que concurran las fuerzas, los intereses y  la 
inteligeacíu d e  mucho? individuos, es igualmente in­
dispensable un espíritu de unidad que reduzca á [h-o-  
vecbosas consecuencias las determinaciones de la 
autoridad pública , después de ser la fuerza moral 
qne  las inspire.

Es pues forzoso que ese espíritu nazca con la m is­
ma institución y  se desarrolle á medida de e lla ;q u e  
cobre vigor con la práctica y  que l.i impulse priiden- 
tem entea su vez, de tal m odo que se eviten los dos 
escollos, el de k  rutina con su in sep rab le  c o m p ñ e -  
ra  la postración, y  el de las miras fantásticas con la 
irrem isible consecuencia dcT aturdimiento y  c l des­
va río. S i siem pre, Señora, es honra proclamar la 
verdad, f£> la tengo hoy grande declarando á V . AL 
con todo mi coiiveeicimiento, que el v.isto y  compli­
cado instituto da la marina oo  puede gobernarse rec­
tamente siuo con la luz que arrojen la ciencia y  la 
esperiencia de sus individuos^ sin que baste, repito, 
un hombre solo, por grandes que sean sus talentos y 
buena su voluntad, para recoger y  apreciar con ju s-

ímpreguo del e sp iitu  de reacción propio de aque­
llos tiem pos, someticnJolo á la suspicacia y  miras 
p líticas , mezquinas é  interesadas que formaban la 
índole del gobierno. Conservado á pesar de todo en 
1820, fué destruido p r  el furor reaccionario en 
1823, y  desde entonces ha reinado la mas completa 
vaguedad é  írresolocion en este asunto tan v ita l, res­
tableciéndose unas veces tímidamente el almirantaz­
go , y  suprimiéndose del mismo m odo otras. Para 
autorizar algún lanío semejante am biguo proceder 
se ha recurrido al arbitrio, frecuente entre nosotros' 
de consultar p rson a i y  corpraciones que diesen su 
díctámen sobre el p r t ic u la r ; método prudente y  
acertado cuando hay perseverancia eu el que consul­
ta, -y  eslím ulj honroso y  celo iiclivo en el consulta­
do; p r o  sistema fatal y  nulo cnando se introduce 
el desaliento, el cansancio y  el olvido, como es tan 
fácil en los individuos llamados, sin un lazo p d eroso  
que los ligue, á concertar un p n sam ien lo  común.

En 15  Uc eofro  de 1837 las Corles, com preiidien. 
do la necesidad de dar una forma definitiva y  pro- 
prcionada  al gobicruo superior de la Mdrina, acor­
daron lo conveniente p r a  p n e r  en ejecución esta 
idea, la que fué después recogida p r  el ministerio 
cuando en aquella época quedaron constituidos los 
p d e rcs  del Estado. En este sentido se procedió á 
practicar algunos trabajos, entre los cuales, en htK 
ñor de lu verdad, he encontrado uno que fué d ir ir i- 
do al ministerio en i ?  de marzo de 1841, y  es^el 
que me ha servido de base p r a  eslemler ri presente 
proyecto. P or este se concede al almirantazgo la vi­
gilancia y  la inspi ccioa en lodos los ramos de la M a­
rina b a jo /a  dcpndencin  dri gobierno, y  con ol de 
recho de prupnerle tas resoluciones generales qne 
parezcan o p itu iia s  y  de dictar aquellas pura­
mente ejecutivas de lo» acuerdos ya p r  el mismo go ­
bierno adoptados. M i propósito cs que la autoridad 
moral d d  Almirantazgo llegue á elevarse tanto p r  
su voto, representando la espresentado la espresion 
de la verdad sentida y  meditada, no pueda menos 
de seguirse en lodo; p r o  esto mismo no se le puede 
dar hecho al almirantazgo, sino que ha de ser resul­
tado de su propio proceder y  de la p u d cu eía  y  i i„ o  
con (joe va^nn ^ d o s  todos sus «cuerdos. N o ea fa c - 
lihle ni « n a  juicioso que el gobierno se desprendióle 
d e l lleno d ;  süs l.iciittadci, depsttáodolo en la na­
ciente corp racion ; p r q u e  a p r t e  de esto se o p n d r ia  
al orden general establecido en la nación p r a  el ejer­
cicio  de los poderes públicos, seria quizá aventurarlo 
todo si se revistiescdc prontoal iilmiruntazro de una 
autoridad absoluta en m ayor ó  menor grado, que p r

los de «colt.is  de convoyes, los de cruceros y  demás 
ojeraciones militares y  facultativas.

2.’ Forniar L s propuestas para mandos, com lsin- 
«ps y  asccnsiifi.

5.Ú P r o p iir r e l i'st.iblpclniieiitn y  sLlem a de en­
señanza de las academias y  colegios navales.

4? P r o p n e r  asimismo Ijs modificaciones en las 
ordenanzas y  reglamentos de lus rcsi>cclivos rumos 
que estén en arm oiiiacon  lus costunibses ya d ilan ios  
de la época.

5.* P ro p n e r  también todas los mejoras que con ­
venga adoptar en la p r l e  material con presencia de  ̂
los descubrimientos y  aplittocioncs que se hagan en el Para co m p n cr  la junta de almirantazgo creada 
estranjero. , P^r real decreto Je este dia , tengo á bien nombrar,

6?  ̂ Cuidar de la inversión de los foutlos a.úgiia- j rei Consejo d? ministros, de las clases de gene-
dos á la Alarina en los presupuesto», y  de su mas ' k  armada á los tenientes generales D . D io -
uccrtada y  económica distribución. C a p z  y  D. Casimiro V ig o d e l, v  ai jefe de

7 ! D iclarar las obras *ó empresa» qne deben '

ABTICCLO TilASSITORIO.

A l iilniiraiitdzgo formará con 'a  prcfcrt iici.i debi­
d a ,y  soineteráá la apiobacion dcl gobierno el rc - 'k - 
nieiilo pira sn n'ginieii interior.

Dado en San l.oiciizo á seis de setiembre de mil 
ochocientos cinciipiila y  cinco. —  Fslá rubricado de 
k  real iinmo,— El niiiiUll'o de Al irinu , Antonio 
Santa Ciiiz.

SEALIS DECBET03.

, . d®sé-Martínez; de k  clase de briga-
realÍMr.<e p r  adniinutracion y  k s  que p r  contrata, dieres a lo? que lo son de la propia armada, D . Jost' 

8. ® Examinar los pesiipncstos de las obras y  ! Q uesada, D. José Ibarra y  Aulraii y  D . Eustbio 
las condiciones de los contratos que se celebren pira I Salcedo; y  de k  de jefes de ndmÍDÍ$lracion al com í- 
verificarlas] remitiendo unos y  otras á k  aprobación \ sario ordenador de m irioa  D . José Alaría Croqucr y  
dri gobierno de S. AI. cou dictámenes precisos y  d e -  j Sartorio.
terminados. Dado en San Lorenzo á seis de setiembre Je mil

® Egercer k  iotervencion facultativa y  p ro - ®>®®“ enta y  c in co .^ E stá  rubricado de k
lectora que señalen las leyes respecto á los artrolados " aI m a u o.= E I minislro de M aiin a , Antonio Santa
de figura y  dimensiones, asi com o de las fábricas de 
cetunes.

l o .  Procurar el incremento de los arsenales, la 
prosp ridad  de los astilleros p r t icu k re s  y  el buen 
sistema de construcción de los buques mercantes, asi 
com o la ñ u s  acertada dirección de k s  fábricas de jar­
cias T lonas y  de los acopios de maderas, el desar­
rollo del espíritu marinero, y  el fou ia ito  de k  p sca  
de altura y  costanera. Y ,]eu  suma, egercer k  inspec­
ción de los arsenales en lodos sus ramos, Iu de 
los buques y  su disciplina militar y  marinera, la 
de del c u e r p  de eoiitabilidid y  demás .auxiliares, y  la 
de todas k s  dcp iiden cias de k  armada.

Art. 6 . ® E l Almirantazgo prop n d rá  .il gobier­
no para que esle lo haga á k s  Corles, ri sistema ad - 
m ini trativo qne  haya de r ^ ir  eu el c u e r p , con los 
cam bios ó  modificaciones sucesivas que en él convenga 
introducir.

Art. 7. *  Formará los presupuestos anuales de 
gastos de marina conform e á las prevenciones que 
se le hagan p r  cl gobierno al que los p sa rá  en 
t ie m p  o p r tiin o  con uua memoria analítica de los 
mismos.

A n . 8 . -  Examinará las cuentas de todos los 
empleados d é la  armada que manejaren caudales, y  
con su díctámen k s  psará  at gobierno. .

Art. 9 . ® Elstenderá los p li^ os  Je condiciones y  
dirigirá la subasta y  adjudicación cou arreglo á 
k s  ordenanzas, reales órdenes é  instrucciones del 
gobierno, de todas k s  contratas de vivere.s, vestua­
rio» y  cualesquiera ckse de efectos ó  muiiicioues de 
guerra, material Je construcción y  p r trech os  na­
vales.

Art. 10. E l Alm irantazgo considerará como uno 
de sus p rincip ies deberes el fomento de la mari na 
mercante, y  hará presente al gobierno las d is p s ic ío -  
nes que considere necesarias p r a  conseguirlo, á fin do 
que este resuelva lo que estimo conveniente dentro de 
sus atribtiriones, ó  se dirija á k s  Córtes en lo que 
á ellas prtenezca.

Art. 11. Para cl mejor desenipiTo de ios deberes 
que se le encomiendan, se divide el almirantazgo en 
siete secciones, denonúnad.is dri p r s o n a l , material, 
buques, marinería , artillería , comisiones especíales y  
contabilidad, hallándose al frente de cada un.a, con 
el carácter de inspector, uno de los siete vocales del 
m ism o, y  espcialm ente del ramo de cont.ibilidad el 
jefe de administración. La sección del p rson a l com ­
prende lodo lo relativo ul del c u e r p  general, guar­
dias marinas y c a p lla n e s , y  al de la sanidad, ju z ­
gados y  secretarías militares. La dri m aterial, cl 
gobierno y  dirección de los arsenales, k s  acopios de 
p r trw h o s  y  Lis construcciones navales, el p r so  nal de 
ingenieros y  maquinistas y  sus escuelas; la factoría y  
talleres de inaquinaria y  los establecimiento» científi­
cos, Colepío n aval, Observatorio astronómico y  M u ­
seo. La de buques abraza lodo  lo prlenecíen le  á loa 
armados de guerra y  á W q u e  de esta ck se  están 
destinados ni resguardo marítimo y  á correos; así 
com o a las estaciones y  a¡x)»taderos de Ultramar y  á 
ias espdicioiies de Europ.). La de m arinería, cuanto 
.se refiere á m utiiciiks y .-.n pr.sonal, niac.rtrania y

Cr uz.

s
. _ _ ^ / T - i __  ®®'''reniacslres, cd[itaiiías de puerto, navegación mer-

solo serlo estaría en contradicción con la esencia de y  P «ca  costanera y  de altura. La de artillería
ios trabajos mas iraprtantes de k  misma institución * dri p rson a l de eite c u e r p  y  dol de ¡nfante-- 
y c o n  el fin inmediato que debe propnerse. Estos [ de m arina,  comprende k  p ir le  material y  k  
tratejos son, vuelvo á decir, los que han de dar al ! »"St®ucríoii facultativa y  p á riiea  de los mismos. L i  
almirantazgo crédito y  prestigio, adquiriendo k g l o -  i comisiones especíales tendrá p r  objeto cuantos 
ria de haber presladn al gobierno r i a p y o  necesario ' ®®rergos de ese género tenga p r  conveniente enco­
para sacar de sn abatimiento á k  marina militar, y  cl goLitrno La contabilidad tiene á sn o.........« .v  = o n in a  v.ruz =
p r a  dar m ayor vida á lu mercantey_á todas k s  in -  I de »u ramo , las consignaciones y  | Í0¡Í)aM eire.,tegen1rardé'Ta armada y  v icep cáden te
dustrias que con una y  otra se rek aon .m . , contratos y  k  redac-cion de los presupuestos de la [ dri alm irantaz-o.

S i, com o lo espero, lii-ga á co o p ra r  á este venta • ‘ morrea

Atendiendo á k s  r¡;2one* que rae ha espuesto el 
ministro de M arina, de acuerdo con m i Consejo de 
m inistros, veogo en decietar lo  siguieiile;

A rt. 1 . = Desde el dia en que quede comituido 
ri almirantazgo creado por real decreto de esta fecha 
cesará en sus funciones la dirección y  k  intervención 
central de contabilidad de la armada.

A rt. 2 . ”  I jis  tuQciones co rr c sp n d ie n le ?  á estas 
oficinas serán d esrm p ñ a d a s  p r  una sección q u e  se 
titu lara de c o n ta b ilid a d , m ediante la distribuciou 
o p r lu n a , y  bajo k  depn deD cia  del almirantazgo.

_Art. 5  ® Esta sección se com pndi-á  de un co ­
m isario ordenador, que « r á  cl jefe inmediato del 
c u e r p  administrativo, y  de dos comisarios deG uerra, 
cou el numero de oficiales que se eslimeo necesarios 
p r a  el servicio.

Dado en San Lorenzo á seis de setiembre de mil 
ochocientos dncuenta y  ciu co .= E stá  rubricado de la 
real m a o o .= E l minislro de M orina , Antonio Santa 
Cruz.

BEALLS OBOENES.

Excm o. Sr.: La reina (Q . D . G.) ha tenido á bien 
nombrar para la plaza de secretario primero del al­
mirantazgo, creado p r  real decreto de ayer, al briga­
dier de k  armada D. Francisco de Paula Pavía, y 
p r a  la de secretario segundo, al capilan de navio don 
Juan Aligucl Franco.

Dígolo á V . L. de real órden p r a  su conocimiento 
y  efectos consiguientes. Dios guarde á V . E . mochos 
años. Aladrid 7 de setiembre de 1 8 55 .= S a iita  Cruz. 
= S r .  Vicepresidente dcl almirantazgo.

Ezcmo. Sr.: Por real decreto, fecha de ayer, se ha 
dign.ido S . AI. establecer una junta s u p r io r  y  p r -  
manenle p r a  el gobierno de la armada y  con la de­
nominación de almirantazgo, d c lcu .il , cou la miíiiia 
fecha, ha sido V . E. nombrado individuo en cuyo 
concepto le correspnde, p r  razón de su antigüedad, 
el carácter de vicepresidente. S. M . e .'p ra  que tanto 
V . E ., com o Lis demaa pr.sonas llamadas á c o m p -  
ner el almirantazgo, sabrán resp n d er, ahora m.is que 
nunca, á la confianza que le han merecido, puesto que 
de los cfucrzos que practiquen d c p n d e  el orden que 
debe introducirse en la armada y  la prosp rid ad  que 
p r a  un p r v e n ir  no remoto pueda prometerse el cuer- 
de S. AI. comprende que k s  funciones que encomienda 
al almiranlazgo ¡on de una naturaleza delicada, que 
requieren m ucho celo, suma prseverancia y  aquella 
abnegación propia para colocarse en ol camino de la 
ekvadada ju s lick  y  dri prudente acierto; y  me m ao- 
da manifestar á V . E. estas ideas de que se halla ani-
m  fl/llA V <Ia <1 — ....  ̂ C_l f _ i ' ___ . 1.

propia delingenicro de é.imíno?, c.inaJes y  jmertos. 
L a  escuela p rcp ra lo iia  c.irete )>ues de objeto, y  debe 
p r  lo tanto acordarse su supresión.

AI p ro p n e r  á V . AI. esta meJiJa, no dcsconcceri 
ministro qiie íuscribc que, en sentir de mucho.', uno 
de los medios mas .segu-o» de perfeccionar las iscue- 
las espcu le.i y  hacerlas tan útiles com o pueden y  de­
ben sello, constate en establear fuera de sus áulas el 
estudio de los conocimientos prévios que, comunes á 
todas ellas, .sírvan de funJameulo á sus diversas e l l -  
señanz.is. Engañosas apariencias, imp-esiones todavía 
nodesranecidas, r ic m p ñ o  mismo de ¡irote"-er v fo ­
mentar los conocimientos útiles, largo t ie m p  tcni.los 
e o p c o ,  k  necesidad de darles uua com cnicnle pre­
paración y  de establecer en ella k  unidad, y  final­
mente, cl prestigio qun han s.iLido ronquiv'i.ir ]os 
cu e rp s  facultativos de ingenieros .le caminos y  de 
minas han producido sin duda este pnsam ienlp, en 
cuyo a p y o  se alega que la economía bien entendi­
da  ̂ repugna la imilliplicocion innecesaria de k s  en­
señanzas de una misma ck se ; que p r  una p r l e  e-' 
multiplicación, llevada ya m uy lejo«. contribuye á 
que todas aparezcan incompletas y  réducidas, y  que 
p r  otra la d iverjidaJ de los métodos, el espíritu de 
^ i i e l i ,  las tivalidaJes qne alimenta, k  diferencia 
de los  ̂sistemas y  el aislamiento de cad.i profesión 
prjud ican  notablemente al progreso de las ciencias, 
cuyo estudio requiere, si ha d e  »cr provechoso, un cen­
tro de unidad común á todas ellas.

Sin necesidad de largas meditaciones se ech.i de 
ver cu.in endebles son estos argumentos en favor de 
un .1 centralización rechazada p r  la naturaleza misma 
de las profesiones á cuyo progreso se consagra. M as 
apron tes  que sólidos, producidos mas bien p r  un 
laudable deseo que p r e le sá n icn  profundo d c la s e n -  
sefianziis y  de lo» verdaderos medios de prom o?erks 
dejan p r  de^racia  en pie los inconvenientes, los p _  
derosos obstáculo?, los giaves daños c¡ue necesaria­
mente habría de producir cl establecimiento deesa  
erouela general com o p rep ra cion  de lo j.is  las espe­
ciales. Coiicédarole la mejor organización ¡«s ib lc , y  
aun asi contrariará los fines de su creación, ilelenien- 
do el progreso de los conocimientos espcia les de que 
se supone ri mas sólido fundamento. Cierta c lasod e  
estudios desconocidos de nuestros padres, ya por su 
tm.?ma noved.id y  el p n o s o  afan con que pudieion 
lemarneiite establecerse fuera de k s  universidades, ya  
p r  la vasta eslension de sus variadas aplicacione? 
inuch.is de k s  cuales no se han creido hasta ahora 
nccesariusá la» arles, n i han logrado todavia todoci 

p y o  que les debe la opinión publica, ni han obte­
nido tampoco el desarrallo y  p r fe ccion  qne alcan­
zan en otros p is e s  menos que el nuestro .'ometidos á 
k s  irjste? cousceuencias de las guerra» domésticas y  
otrañas, y  á los deplorables efectos de una adiuinis- 
tracion desacordada y  m.is .ite.ila, desdo los tiem ios  
d e G r lo s  V , á la.s vanas apariencia.? Je un falso y  
brillante p d c r ío , que á procurárselos m cdits de con­
seguir la verdadera y  solida graiidez.i. Pídase pata 
d ios  el esclusivismo, k  centralización, k  unidad de 
la enseñanza: y  al cncerrailos on un circulo liarjo 
estrecho é  inaceesibleá k  m ayor parle de k s  fo r ­
tuna?, o  se pre><ntaran siempre com o p rcgrin os  y  
estraños, ó  solo muy lentamente les será dado alcan­
zar carta de naturaleza, y  con c lk  Ja p p u k r id a J  
concedida de buen grado á k s  facultades mayores, 
herencia de nuestros padres, .istguradapor granj.-s 
recuerdos, p r  el mágico p d e r  de k s  tradicionc,', p r  
los intereses que han croado y  el a p g o  á conservar­
los hoy mismo rol.italeciUo, no solo p r  I.i fneiza 
de los hábitos, sino también por r i idealismo dri ca­
rácter español, y  sus tendencias á k s  abstraecione? 
y  k s  sutilezas de la mclaíísica.

Sin salir de las matcmíticas y  de las riencia.sqiie 
ens-ñan ct mecanismo y  k s  leyes del m im jn  fiú co  
es innegable que sus mismos adrianlos, su progresivo 
desarrollo,_ los métodos y  los sistemas, los cálculo? y  
deinostracione.? q u c k s  ban elevado á tanta altura, sí 
les han dado una grande im prtan cia  y  con elLi im 
nuevo_precio, han hecho también mas dificil su a d -

mada, y  de que desea que llegue á ser fiel Intérprete j qiiisícion, mas detenido y  lento su esludi 
el mismo almirantazgo. Al propio t ie m p  me ordena cesarías la constancia y  U  ¡iiteli"cncia i » rpropio t ie m p  
preTenirle que, siendo su voluntad que esta c o r p r a -  
cion se encuentre definilira y  fonnalmente constituida 
ante.? que empiece el próxim o mes de octubre, queda 
V . E. autorizado desde ahora p r a  d isp n e r  lo con­
veniente á fiu de que so realice lo mas pronto p s ib le  
k  instalación dcl almirantazgo, lo qne deberá tener 
efecto en cuanto se reúnan tas dos terceras p r te s  de 
sus vocales.

t)e  real órden lo digo á V , E. p r a  su con oci- 
mieuto y  efectos consiguientes, con ia prevención de 
que me dé aviso el día antes en que h.iya de instalar­
se el almirantazgo.

Dios gu.irde á V . E. muchos años. M adrid 7  de 
setiembre de 1 8 5 5 .= S a n la  C ru z .= S r . D ' Dionisio

joso resultado; si á lo menos sus esfuerzos logran 
marcar nn camino que á ello conduzca, se p d r á  estar 
en el caso de dar m ayor fijeza á las determinaciones 
de ese c u e r p , el que desde luego h.ibrá adquirido 
el derecho, que no suele despreciarse impunemeule, 
de que sus diclámeues y  pareceres sean considerados 
com o k  espresion cierta de! saber, k  esprienci.i y  
las virtudes públieas. Cou este fin, y  después d econ - 
signar que la junta consultiva de la armada, tal co­
mo hasta ahora ha existido, no se ha exigido ni p -  
d ido exigir mas que ri cumplimiento de deberes muy 
lim itados, y  que sin embargo ha desempeñado cum ­
plí ck y  decorosamente, tongo el honor de o frecerá  
V . AL, de acuerdo cou ri p r e o e r  del Consejo de mi­
nistros, el siguiente proyecto de decreto, p r  si »c 
digna prestarle sn aprobación.

San Lorenzo 6  de setiembre de 1855. SEÑORA.
— A . L . R . P . de V . M .— .\ntonio Santa Cruz.

BEAL DECBLTO.

Atendiendo á k s  razones que me ha espuesto «1 
ministro de M arina, de uc lerdo con mi consejo Je 
ministros, vengo en decretar lo siguiente:

Artículo 1? E l ministro de M arina, romo conse­
jero  respnsable de la corona, es ei je fe  s u p r io r  de k  
armada nacional.

A rt. 12. Cualquier acuerdo que se practique en 
los ramos distribuidos en el articulo anterior será 
con ri p r c c c r  y  bajo k  autoiidad del .ilmiranlazgo, 
quien elevará al gobierno de S. M . todas las deter­
minaciones que requieran sn aprobación, según k s  
íi^ 'fs y  órdenes vigentes ó  que rijan en lo sucesivo.

A rt. 13. Es obligación de los iiis|)ectores p s a r  
revista genera! ó  p r c ia l en todo lo rorrespudieute al

Evcm o. Sr.; La rrina (Q . D . G ,) ha tenido á bien 
mandar que mientras se constituye el almirantazgo, 
creado p r  real decreto de e s te d ia , sigan en ejerci­
cio toda* las d ircroioncsy depndencias á euyo cargo 
ha corrido hasta ahora el régimen de la arm.ida cu 
su? respectivos ramos.

Dígolo á y .  E . de real órdeu p r a  su propia noti­
cia, cumplimiento y  comunicación i  quien corres- 
n/tii/i ̂  • An I z •! InliVA..  1_

“ ireirantazgü, como c u e r p  consultivo 
dri ministerio de M arina , evacuará con l.i prontitud, . .  c u i i  lit i i r o n u i u u

Art. 2 . Para ri gobiarno s u p r io r  Je k  armada . que ri raso exija cualquier informe que le sea p d id o  
en todos sus ramo», se crea una junta con ri nombre ! p r  este mismo.

Art. 16. 
cirio 
roiendan

t. 16. E l almir.intazgo es respnsable del ejer- 
de las im prtantes funciones que se le e iico - 

P®r k  mismo será deber suyo representar

de Almirantazgo, compuesta délos individuos siguien­
tes; K l miuistro de M arina, presidente. Tres vocales 
de k s  clases de generales, de los cnales el mas a iitl-j  ,  ' • 4 * * -   *---------* -  —.  w— • V  U l  Vi9*->avi.aA

g j o  lomara el nombre y  desem pñara las funcioue» siempre que el gobierno ó  cualquiera prson a  ó  au - 
de vicepiesideote. Otros cuatro vocales, tres de la ' lo iidad trate de alterar r i órden con que ha de des­
dase de brigadieres y  uno de k  de jefes de adm in is-I em pSarln» ó  sobrepnerse de cu.ilqiúer modo al
tranou de^Alarma. L n  primer secretario y  otro se- ‘ cumplimiento de k s  leyes y  d ispsiciones legales, de

cuya observancia cs custodio en toda la esteosion degundo, ambos sin voto.
Art. 5. Los vocales dcl Almirantazgo ejercerán 

su encargo p r  el término de (res años: serán reele­
gidos y  'n o  p d r á n  ser sep rad os p r  ascenso, p r  
solicitud suya motiv.iJa legítimamente, ó  p r  cau­
sas qne de igual manera se les jnslifiqnen. En los 
dos primeros años siguientes tocará ri tu m o de 
salida á quellos á quienes p r  suerte c o r r e s p n .

las atribuciones que se le prescriben.
Art. 17. Los vocales dri almirantazgo gozarán 

respectivamente los sueldos que los r ^ k m t  utos seña­
laren en lo sucesivo á los generales y  brigadieres 
empleados.

Art. 18. Quedan derogados todos los decretos y  
d ispsiciones legales relativas á la existencia de k

da entre los vocales militares que al principio se dirección general, mayoría general y  junta consultiva 
nombren.  ̂ . . .  , de k  armada y  de k s  direcciones generales do in -

Art. 4 . E l Alm irantazgo cs una institución co n - \ geiúeros de la misma armada y  de artilicria é infan- 
rvadora de k  marina militar y  protectora de k  tet>'a de marina, conservando r i director capilan ge­

neral de la armada las atribuciones de honor y  demas

serv
mercante, y  en tal concepto su primer deber consis­
te en vigilar sobre la observancia de k s  ordenanzasY V ■“  ••‘ “ ‘-•a uc , prerognlivas de la misma especie que hasta aqui le
de k s  leyes» del órden y  de disciplina en todos los han correspm lido por razón de sn dignidad.

A rt. 19. Queda igualmente derogado todo cuanto 
en k s  ordenanzas, órdenes y  disposidones hasta aquí

ramos.
.^vt. 5.11 C orrespnde ai Almirantazgo:
1? Formular los planes de defensa de k s  costas,

t ir ia y a c ie r to  los diversos hecho», ideas y  aspirado- los ¿e  operaciones de*'— ; a d ™ H u ó r s n X ^ ^  S o
vigentes se o p n g a n  á lo conien'do en el presente

general de la armada.

M IN IST E R IO  D E  F O M E N T O .

ramo de su cargo ó  á cualquiera otro, siempre que  ponda; en la inlelgeuria de que habri de dársele c o -  
el gobierno d e  S. AI. ó  ri almirantazgo lo estimen ! nocimieiito dri dia en quq quede instalado y  empiece 
o p r tm io , y  en estos casos procederán eon arreglo á “  desempeñar sus funciones ri almirantazgo, 
k s  faciiltade» que especialmente se les confieran. Dios guarde á V . E muchos años. M adrid 7  de

Art. 14. E l almirantazgo tiene ademas el ca rá c - I setiembre de 1855.= ;S an ta  Cruz.:==Señor director 
ter y  atribuciones de tribunal p lilico -a rb itra l y  con - ' 
tencioso p r a  todos los casos de presas, represalias, 
piraterías, naufragios, baratería y  demás delitos co­
metidos en alta mar; y  p r a  decidir k s  controversia» 
de los empresarios y  contraUstas oon ri gobierno, 
sobre las condiciones y  circunstancias acerca de las 
cuales ocurran dudas en ri cumplimiento de los con­
tratos en que se interese la marina. Con el mismo 
carácter entenderá en au caso en k s  cuestiones que 
»e_ susciten sobre espropiaiion forzoia p r  causa de 
utilidad piíblica maritiraa , ó  sobre flelamento.s for­
zados.

ESPOSICIOS A S. M.

Sínneiiora : El ministro que suscribe, convencido de 
que una délas necesidades mas apremiantes del p i s  
es el desarrollo de sus intereses materiales, fijó desde 
lus primeros dias su atención en las escuelas especiales, 
cuyas enaeñunzas contribuyen eficazmente :í crearlos 
y  desenvolverlos. En ellas fe  han de buscar los ele­
mento» p r a  dar nueva vida á k s  artes industriales, 
á los talleres y  las fábricas, á la feracidad de tos cam ­
pos, a k  navegación y  el cotnerrio; á lodos los ramos 
en fin, que constituyen la riqueza dri Elstado.

_ La escuda prepratoria  p r a  las carreras dri luge - 
niero de caminos, dri de minas y  dri arquitecto, dig­
nas dri r csp to  que le aseguran ri crio é  inteligencia 
de los profesores y  el aprovecbamieiitode los alumnos, 
no puede sin embargo p r  su misma organización lle­
nas los grandes fines que V . M . se propuso al esta­
blecerla.

Creada p r a  servir de fundamento á tres carreras, 
mientras que procura á los alumnos mayor instruc- 
« o n  que k  necesaria en algunas materias k  limita 
eu otras de tai manera, que apn as es suficiente p r a  
facilitar su ingreso en las escuelas especiales. Sobra 
á unos lo qne otros echan de menos; y  ri origen de es­
ta designaldad está en la índole misma de la institu­
ción, no ciertamente en los dignos profesores que k  
dirigen. Por eso se desmembraron de k  escuda pre- 
p ra lo r ia  los estudios previos p r a  los aspirantes á in - 
gre«ar en la de arquitectura p r  real deCTclo de 24  
de enero último. Ya antes se había mandado en real 
órden d e  primero de noviembre de 1854 admitir en 
la escuela especial de los ingenieros de M inasá cuan­
tos acreditasen los conocimientos que sirven de fun­
damento á sus enseñanzas, aunque no los hubiesen 
adquirido en la p rrp ra loria ; y  p r  víllimo, p r  real 
¿ecrelo de 10 dri corriente ,se ha descartado de esta 
y  reunido en la escuela esp cia l toda la enseñanza

e, mas n e - 
y  la iiiteligenria p r a  compren - 

derlas ysp lica rk s . Abarrar en roiijoi.lo estos cono­
cimientos, medir el inmenso espaeio que han corrido 
desde los tiempos de Kúclides hasta los de Alotme v  
Lavoissiere, sorprender sus profundos arcanos y 'e lc -  
varse a sus sublimes con cepion es cs ya k  vóeacion 
de todali. Yid.i, un triunfo reservado á m uy pocos 
ri destino y e l  patrimonio dri sábio. Para ri que nó 
k e s ,  hay otro escollo, el de k ?  diccionarios y  la? 
fórmulas, los com pn dios  y  k  clasificación de k s id e a s  
generales. Estos medios de auxiliar al que ya  sabe 
funestos p r a  ri que pretende saber á p e a  costa al’ 
procurarle sm p o o w s  esfuerzos una instrucción 'so­
mero, esconden b a jó las  apricnci.is  d e k  verdadera 
ciencia k  vanidad é  insuficiencia de quien pr. tende 
p s e e t k . H e jq m  un mal de k  é p c .i ,  un distintivo 
de sn carácter, una consecuencia inmediata del vuelo 
que han lom ado todos los conocimientos lium m os y  
de sus vastísimas dimensiones de diajen endia agran­
dadas p r  la acumulación de las luces, patrimonio de 
todas las edades y  de todos los pueblos.

P oresoeicstablecim ieu lo consagrado á la enseñan- 
za de las ciencias exactas y  fisco-matemáticas si ha 
de medirse p r  Li ostensión que estas han alcanzado 
en todos sus ramos, será mas bien un monumento 
grandioso erigido a k  ei.ilizacion  y  cultura, que un
medio conveniente de procurar-á  las profeúones d e ­
mandadas p r  k s  necesidades sociales y  ri proi'reso 
de las luces los conocimientos previos que les Stavci» 
débase : p r e s o  al h u ir la  pretensión de agotar cuan- 
lo puede enseñarse en cada una de k s  p r t e  que cons­
tituyen la ciencia, dedicándole muchos años de m edi­
tación y  de estudio, cs preciso tam ljim  evitar las, 
consecuencias de una iiislruceiou snprficia l y  Je aque­
llas someras nociones que solo sirven p r a  alimentar 
la vanidad, y  sobre k s  cuales es im p s ib le  fundar 
con solidez ninguna Je k s  cunera» facultativas.

Pero aunque la e'cuela prepratoria  consiga a p r -  
tarse de uno y  otro estremo, y  su organización sea 
com o conviene á los fines de su instituto, todavía, si 
todas k s  especiales hoy esistenles, y  k s  que puedan 
erigirse mañana, han de encontrar en c lk  una base 
común, babra no p ju e ñ a s  dificultades qne vencer, y 
tal vez insuprables. ’  ^

Se trata de priucipíos generales, de Icorins que ha n 
de acomodare a m uy diversa» carreras cuando, aten­
dida k  índole especial de cada una, esa misma gene­
ralidad, esa aprniacion común á todas dejará gran­
des vacíos eu k  enseñanza, algo que desearen  las 
aplicaciones, sin que varíe k  índole de k s  c ien tos  
m.ite_maticas, de la mecánica, de la geometría dcs- 
c n p ir a ,  de la geodé»ia, de k  fisioa y  de k  quím ica, 
es evidente que conviene dar á estos conocimientos 
una direccioo e sp c ia l «cgun k s  divcr.sas familtadcs 
a qne pueden aplicarse. Porque no todas las aprove- 
ehan de la misma manera; no todas exigen el conjun­
to de k s  p r le s  qne comprende una ciencia. Alien- 
tras que ri agrimensor a p k  á la trigonometría plana 
par« sus opracionc.?, ri náutico se vale de k  esféri­
ca en la resolución de sus problemas. Los procedi­
mientos qiiimieos sim en eslremo útiles .il m anufac­
turero, cuando en pocos casos recurre á ellos r i arqui­
tecto. Continuamente tiene que emplearlos el ingcnie-
ro dom inas; no con k  mi.snia necesidad y  frecuencia 
el de caminos. Cousiderau indispensable la "cometría 
analítica los eonstruclorcs de edificios y  de buques- 
en la ciencia del cultivo y  en k  selvicultura entran 
p r  poco.

Cada carrera da k  preferencia á ciertas p r le s  de 
es.is enseñanzas comunes a todas, y  desdeña Tiras 
que apn as Heneo rriaeioii con sus doctrinas y  apli - 
caciones. A un k s  que necesitan deben prcpararse-Je 
una manera espcia l; p r q u e  uo b.ista abarcarlas
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nocimienlos preparatorios, y  apreciarlos de una ma­
nera general, abstracta é indeterminada. Eu tanto 
>on mas provechosos, en cuanto se acomoden á ia 
índole de las facultades á que sirven de auxiliares. 
T a i es sin duda la razou de haberse escrito desde 
m uy antiguo infinitos tratados de Lis cienrias físico- 
matemáticas con destino i  las diversas profesiones 
que necesitan de sus principios. Beront publico^su 
curso de matemáticas para servir de fnndanieiito a la 
n áu lk a : Guiariini acom odó el s u jo  al estudio del 
artillero: hizo D . Jorge Juan una sabia aplicación de 
las leyes de la mecánica á la maniobra y  las cons­
trucciones navales. Cliaptal ha tratado de la quím i­
ca, considerándola vínicamente com o auxiliar de las 
artes. L ic í.ig la  bizo servir i  la agrlcaltura. Conohs, 
Poncelet y  D u p n  se propusieran que lo geometría y  
la mecánica seacomod.isco á los trabajos inatenales y  
los diversos procedimientos Je las arles f.ibrlies. No 
hay pues una sola ciencia que no se baya tratado 
con  relación á determinadas profesiones, por m »s que 
sus teorías tengan uu carácter general y  sran ron m - 
ncs á todas ellas. Y  be  aquí la conveniencia, sino ya 
l.v necesidad, de una preparación especial de esos 
elementos primordiales, acomodada siempre á la pro- 
fesiou p r licu la r  que los demanda. Pero haya enho­
rabuena posibilidad de reunir y  concentrar en ia es­
cuela preparatoria las enseñanzas que sirven de base 
á las especiales y  de pura aplicación. Conce’Jase tam­
bién que es ascju ib le huceila de nn uso general, y  
tan eslensa com o supone la variada preparación de 
las carreteras profesionales que se dirivan de las 
iencias rLjco-niatciiiálic.is.

Y  aun asi habrá justos motivas para desechar esl» 
centralización absoluta- En un pais com o ei nuestro, 
duude todavia no se han estciidldo cierta clase de 
estudios, donde es tradicional el apego á las abs­
tracciones y  las ideas mclafisicas, donde siempre los 
razonamientos se prefiricicn a lu observación y  fe 
esperiencia, donde son por desgracia tan poco co­
munes las aplicaciones dcl calculo, de h  mecánica, 
de la fisic.1 y  de la química á los procedimientos in - 
Jnslrialcs; lejos de redinirse i  un solo punto los 
medios de adquirir estos coDOcimieiitos, delierian 
multiplicarse; hacerse com unes, ponerse al alcance 
del interés individual, venciendo con la facilidad 
misma de adquirirlos aquella fuerza de inercia que ha 
malogrado frecuentemente entre nosotros las ni.is 
grandes empresas. Si se centiallzaran ¡cuántos jó ­
venes que ahora los encuentran y  ios aprovechan 
en sns respectivas provincias, fallos de recursos para 
alejarse dcl hogar dom estico, no pouria buscarlos 
en la capital de la M onarquía! ¡Cuantos grandes 
talentos se csterilizariuii juira las ciencias y  la 
artes!

N o es cordura ciertamente m alograr asi las voca­
ciones p.irliculares y  dificultar las carreras especía­
les, cuando son tan escasos los estímulos para empren­
derlas. H oy , que apenas tiene todavía cu nuestro 
pais ninguu aliciente el arquitecto, el ingeniero me­
cánico, el fo iiítruclor de buques, el director de fa • 
bricas, el Ssico y  el qu ím ico , mientras que gozan 
de gran favor eu la sociedad cl teólogo, el medico 
y  c l jurisconsulto, centralícense lo.s estudios prepara­
torios de las carreras especiales, y  no habrá de s á t i­
ro  quien los siga.

A sí es com o los hechos, la esperiencia propia y  cs- 
trana, las circunstancias particulares d» la nación, la 
índole mi.sma de las ciencias crcadorss de 1a industria 
y  de los elementos que coulituyeu la fuerza y  la 
riqueza de los listados vienen á protestar de acuer­
do contra la idea de hacer general para todas las 
proftslones especiales, la eseuela preparatoria.

Otros seriau las resultados de convertirla en una 
escuela polilrónica, donde apareciesen reunidas las

ciencias fisico-inatemáticas con toda la importancia de ' 
sus di-scubrimieiilos admirables y  de sus íecmidas 
verdades. No siempre los conocimicnlus mas beuefi- 
ciosos al individoo y  á les pueblo» lian de presen­
tarse aislados y  disjicrsos. Hay entre ellos estrechas 
rolacioues, auaíogías mas ó  menos pnceplibles que 
bucen inevitable su múlua dependencia, y  nunca se 
apreciarán por lo que valeu si examinados separa­
damente y  com o en detalle se p lc idc de vista su con­
junto y  jieriuanecc oculto el vinculo común que los 
enlaza. Es preciso conocer su genealogía, sus diver­
sas ramificucioiic*; órden adniirable de su proce­
dencia, este secreto eulace, esta cadena invisibL', 
que al mantenerlos fuertemente enlazados los presen­
ta como nna sola familia. Que no de otra manera se 
estieodcu y  perfeccionan: no de otra maner.i concur­
ren á satisfacer las necesidades de fe sociedad y  dcl 
individuo, y  i  engrandecer la razón coQcediéudoIe el 
dom inio dcl m undo. La escuela poliléciiica es nece- 
sarta para la formación <lc un profesorado inteligen­
te y  digno dei el< vado sacerdocio que la sociedad le 
confia, y  por último, demanda á 1a vez « t e  grandio­
so mooumanto las luces del siglo, la dignidad nacio­
nal y  el prc^reso de nuestras empresas industriales.

Pero esta idea que acaricia, y  en cuya ejecuciou 
medita el ministro que suscribe , exige recursos que 
uo pueden improvisarse, y  hay no pocas dificultades 
que allanar basta rpalizarla. ^

D e todos modos, Siñor.i, es preciso elegir entre una 
escuela preparatoria general para las carrera* espe­
ciales, ó  la orgauizarion completa é  iiidependienlc de 
estas, con 'odas fes enseu.inzas que c»ta necesita, y 
la creación de un centro de utilidad, de uoa escuela 
politécnica donde reciban las ciencias todo cl desar­
rollo de que  son suscejitiblis, y  cuyo principal ob ­
jeto sea el prc^reso de las c icn ciasy  la form ación del 
profesorado.

£1 planteamiento de uua ú  otra escuela exige gran­
des trabajos prejiarniurios y  gastos que no pueden 
hacerse sin el concurso de las cortes. Pero cu a lq u ie ­
ra de las dos revela \iii sistcnu, lo que habia era Ja 
ocg.'ciou de él. Si la « c u e la  prcjiaratoría es una ioe- 
titucion provechosa, hágase genei al y  organícese bajo 
nuevas y  mas anchas b a s « ,  qua no han de ser las 
carreras de íngeDicros de camiuos y  de minas de mejor 
condición que otras muchas igualmeute necesarias. 
Esta consideración por sí sola hubiera justificado la 
reforma aun .nites del 1. ® de noviem bre de 185á, 
D csp u «  de L is  novedades introducidas desde esta f e ­
cha,'tal com o ha encontrado las cosas el ministro 
que suscribe, ni podia dejar de proponer el proyecto 
que V . M. se dignó aprobar por real decreto de 10 
del corriente, ni menos puede p r«c in d :r  hoy de acon­
sejar á Y .  M . la suspresion de la cKUela prepara­
toria.

Fundado en estas consideraciones, el ministro que 
suscribe tiene In honra de someterá la aproliacion de 
V. M . e! adjunto proyecto de decreto.

M adrid  31 de agosto de 1 8 5 5 .= S e ñ o r a .= A  L. P . 
de V , M ., M anuel Alonso M artinci.

REAL BECRETO.

Eli vista Je las razones que m e ha e sp u «lo  mi 
ministro de Fomento, vengo en decretar lo siguiente;

A itíciilo  1 ’ ® Se suprime la escuda preparatoria 
para las especiales de caminos, ca n a l«  y  puertos; y  de 
Minas.

A rt. 2 ,®  N o  se llevará sin embargo i  efecto la 
supresión hasta después de terminados los exámenes 
que deben celebrarse en setiembre próxim o.

Art. 3 . ® Los profesores de 1* escuda preparato­
ria que queden cesantes en virtud de este decreto se­
rán atendidos en la provisión de cátedras análogas á

que ilr'si-ni'; ‘ rial,..ii, y  dependientes d d  mía. le .¡o  de 
Fomentii,

Los suliaít'Tiio» de ¡a i'S'-iuila jnepai'aloria >■' ráii 
también atendido» eu la provisión de c.ii^os análo­
gos á los que respectivamcute fcuian.

Art. i .  ® Se nombra una com isión compuesta 
del director de la escuda preparatoria suprimida y  
de los de las «p e d a le s  de cam íuo», canalesy puertos, 
de arquitectura y  de minas, para que me proponga 
el destino que ha d e d ir s e ii  las coleccloneí, electos y  
útiles de la primera.

D.ido en á.in Lorenzo á treinta « n o  de agosto de 
mil ochocientos cincuenta y cinco.r=Está f ib r ira d o  
de la real m a n o .^ E I  ministro de Fom ento, M.i.vuel 
Alonso Martínez.

a m a  a t ;  m a d í ü o .

G o b ie r n o  H u p e r io r  «le  in  p r o v in c ia  d e  .> fa - 
drid. —  De los partes sanitarios dados en las últimas 
2 4  horas por los sefiorra p rofesor«  de la ciencia de 
curar, y  que « tá n  de manifiesto e »  estas oficiins para 
el que quiera examiuarlos, resulta lo  siguiente:

M adrid. —  Dia 1 0 . —  Invadido» dcl cólera mor­
bo, 1 5 ; muertos Je los anteriormente invadidos, 7  ; 
id . de fes invadidos eu « l e  «lia, 3.

M adrid. —  DU 11. —  Invadidos del cólera morbo, 
20  ; muertos de ios anteriormente in v a d id os ,3 ;  id. 
d o lo s  invadidos rn este dia, 1 5 ;  curados, 3

M adrid á las 13  de la noche dcl 11 de setiembre 
de 185Ó. —  Luis Sagasti.

L o »  t a p a lo »  d e l  p a le t o .—  l 'u e n t a n  q u e  uu  
padre bonachón y  créd u lo , r « id e n le  en un pueblo 
iim iejiatu á esta corte, recibió hace pocos diu.s una 
(xirla de su h i jo , soldado que á b  sazón se hallaba 
en un pueblo de la montaña de Cataluña, pidiéndole 
unos zajialos pwr hallarse el infeliz poco salisfecbo 
con los que tcuia. Dábale cuenta además de lo  que­
brado y  áspero de aquel terreno y  le suplicaba que 
la remisión drl encargo la pusiera en planta á la 
mayor brevedad.

— Diautrc! d ijo  el padre: si que se los mandaré al 
hijo de m i corazón , y  se fué en busca del maestro 
dr obra prima y fe encargó unos zapatos de siete 
suelas- E l zapatero d io  por concluida su obra á los 
pocos dias; pero aqui empezaioii los apuros del cari­
ñoso padre.—  ¿P or qné conducto mandaré y o  los za­
patos para que llcgeeu pronto á mai.As de mi hijo?

Esta eia la pr^tinLt que el paleto dirigía á to jo s  
sus parientes y  amigos, y  com o le pintasen todos cl 
estado de los caminos y 1o mal servidas que so hallan 
las comunicaciones publicas, cl pobre se ües«peraba 
y  nidldecia c l retr.iso con que su hijo tendría que re­
cib ir fes zapatos. M.is cual fué su alegría cuando 
recordando la pioiititud con qne el telégrafo eléctrico 
comunica las noticias, form ó el p r o y c lo  di2 remitir­
los por « t e  conducto. N o falló quien fe d ijo  que esto 
seriaalgo difícil, pero: ¡B a ' ¡b a !  Allá veremos! con ­
testó el padre; y  despnes de «e r ib tr  el nombre de su 
h ijo  en las suelas de los zapatos, metió en ellos 
dos napoleones para que su hijo echase un brindis á 
su salud, tomó el camino de M adrid, pero te'ncro.s* 
de que el porte fe costase mucho sc detuvo delante 
del aLimbre eléctrico y  m urionró de.spiies de un mo­
mento de reflexión;— Q ué diablos! haremos una tram­
pa... Desenvolviólos zapatos, y  subiéndose por un pa­
lo dcl telégrafo los colgó eu el alambre.

— A hor», anadio al bajarse, con la primera noti­
cia que pase irnn lus zapatos a maoos de m i soldado, 
pese á todo bicho viviente que tenga cara.

Se fué al pueblo, y  com o sus amigos censuraron su 
ocurrencia, volvió en busca de lus zapatos que un tra-

b.t; lor d I camino habia ya cambiado por unos vie­
jo» que |.| llevaba. Cuando llegó «1 paleto y  »<' puso 
a disluuci.i da poder reeuaocer el trueque, subió, a l­
canzó los zapatos y  licuó de euturiasino volvió á su 
pueblo diciendo:— A qui rstuii, señores; uo solo ha re­
cib ido lostzapalos nuuvos, sino que ros remite los  
viejos.— Pobre padre!

V ia ^ s  «le p la e e r .— P n i e e e  q n e  e l  S r . O r ­
lando, actual iiiicudcutu m ilitar, pisa al cam pm ento 
aliado de Crimea á estudiar la adnúnislraciou de 
aquello» ejércitos, que según noticias es inniejorabli'. 
Celebraremos «jue la aprenda.

J u r a d o . - H o y  m a r l e «  t i  d e l  e o r r ie n le ,  á
fe una tarde, en el local piso ba jo de fe Audienrís» 
tendrá lugar la rcnnion del que ba de calificar fes 
dos artículos denunciados del periódieo F ra y  T i­
nieblas.

E i director del citado f  eriódico se presentará á de­
fender los mencionados artículos.

— O p o s ic ió n ,  l í l  D i a r i o  d e  a y e r  p u b lic a  
nn edicto convocando á oposición para fe [ú-iza de 
m édico de la Inclusa y  colegio de fe Paz de esta 
corlo con 5 ,500  reales annalcs.

O b s e q u io  r n r o .— L n  i i i d t i s l r i o s i i  v i l t n d e  
Sabadeil va á regalar al prerideutc del consejo de m i- 

• nislros, en nombre de sus obreros, un corte de pan­
talón. Según un periódico, si el sastre i  quien se en­
carguen las hechuras de esta prenda, es hombre que 
lo entiende, tal vez se Ic^re que el duque de la V ic ­
toria tenga lo» calzones bien puestos.

De cualquiera m od o , nosotros creemos que un re­
galo en que tanto aluind.in los trofeos m ilitares, los 
cuartelw vescudos de armas «fesJice m ucho del carác­
ter pacifico y  de lar bamildes aspiraciones del sobrio 
manchego cuyo amor á las iiis lilu cion « populares es 
proverbial.

Lamentamos el poco acierto que han tenido los 
obreros de fiobadell al presentar com o prueba de ad­
hesión al ilustic caudillo de Luchana un corte de 
p n ta lo ii que no podrá usar nunca sin rie.qco de 
echar por tierra lo  elevado y  serio de su carácter 
pr«idencia l. T a n  churrigueresco as^uran  qne ese l 
dibujo del r^ a lo .

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS D E A T E -

EeocAs.

TERM OM ETRO.

BEAVKIIB.

7 de la m . 7 
2  de l de 12
6 <aefetac,10

a. 0.
t. 0. 
I. IJ

C t X T I G K A D O .

8
15
15

BAHO-
M8TB0

26 p .61 i4 l. KO 
-26 p. 5 I. NO. 
26 p , 5 I .'N O -

CüOiMGA KELIGIÜSA.
SA N TO  DEL D IA .

5an  Proto y  San Jacinlo, lierm a m s rnárlires.

GROAIGA M E IIG A M IL .
C O TIZACIO N  O F ia A L i

D t l  colegio de ogeniet de eomáio.
Títulos del 3  por 100 consolidado, 54.
T itolot del 3 por 100 diferido, 19,30. 
Amortisable de primera. 9,25 d.
Amortizable de segunda 5,15 d,
Acciones de carreteras, de 1 abril de 1850, 64 p. 
Idem Ídem de á 2000 rs. 6 6  d.
Acciones de 31 de agosto de 1852. 61 d.
Acciones del Banco de San Fernando, 100,60 d.

T E V T I I O S .

EFEM ERID ES ASTRONOM ICAS D E  HOY.

Es el dia 254 del año j  el 83 del eslío.
SOL. Salió á las 5 horas y  40 m .— Se pone á la» 9 

o.ras j  20  m.
El dia dura 12 horas j  40 tn.— La noche 11 hora.' y 

30 minutos,
LU N A . 29 de su edad,— Aparece á  la 5 Loras  ̂

28  m . d é la  mañana, -  Pasa por el Meridiano á las 12 
horas y  5 m . de la mañana.— Retardo 39 lu .^ S e  oculta 
á fes 6  horas 7  39 m. de la tarde.

Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, ó 
sea al pasar el sol por e l M eridiano, fes 11 horas y  
56 Z B . 41 segundos.

La ecuación del tiem po es 3  m. y  19 s.

CIRCO. A  las ocho y  media.— Sinfonía.— Los D ia­
mantes de la Corona.

I L T I M A  H O R A .
U n  p a r le  te ie g r .ilico  e sp e d id o  el P a ris  e l lunes 

10  á las o c h o  d e  la n o ch e  d ic e  lo  s ig u ien te :
• Los aliado* ban asaltado bizarranieote el 8  la 

torre M alakoff y  ta han tomado rsUbleciéndose eu 
e lla '. DO asi el Hediente y  el Rediente de Carenaje, 
los cuales, aunque también atacados y  ocupados, no 
se ban podido conservar por el pronto. T odo hace 
creer sin enibaigo que la instalación de fes aliadosen 
M alakoff no pérmilirá que fes ru.io* conserven por 
m ucho tiempo aquellas o b ra ^ —  El enemigo ha ru 
niorgido sus va[x>resy pedido un armisticio para re­
coger sus betidcs. —  La plaza es nna vasta hoguera.

P a ris  lunes lO  á las d iez  y  cu arenta  y  c in c o  
m iiiu lo s  d e  la n o ch e .

• d/onííeu/-.— Varna 9 . Los f r a n c « «  ban dado á 
medio dia el asalto á M alakoif, que lomaron lo m is­
mo que el Rediente del Carenaje. —  L os in g l«es  se 
apode'aioii dcl Saliente del H ediente, que lo mism o 
que el Rediente del Carenaje, no ba podido ser con ­
servado ante la artillcria enemiga y  sus poderosa.? 
reservas.— El general S.illes ha aiacado d 'ít vecM el 
bastión Central siu resultado.— L os íruuceses qne­
dan establecidos en Malakoff.

O tr o .— Id. id.

Pelissier 9 .— E l enemigo ha sumergido sus v .i- 
pores: nuestras bombas continúan la obra de des­
trucción. Las esplosiones de las minas en muchos 
puntos han hecho diferir la entrada en la plaza, la 
cual eslá convertida cu una v.vsta hoguera: nuestro 
f i i^ o  conliuúa, sin em bargo, e.slrechándola cada vez 
mas. Gortschakoff pide un armisticio para recoger cl 
resto de sus heridas junto al fuerte San P ablo, por 
haber sido roto desuórden  el puente.— T o d o  ya bien. 
Velam os por la seguridad de Tchernuia.

O rno Id . Id.

R ecibido 011 M adrid á las doce y  diez minutos de 
la noche.

T od a  la parte Sur de Sebastopol rstá en poder de 
los aliadas.

R D IT O R  R E S P O N S A B IE  D . V E S A 3 C I 0  SA E B Z .

ím p , d e D .T .  F O R T A N E T , L ib erta d ,

AHDMOE DI O I j

HISTO’UA l'ORJANER.
E.KÚinen Je  los sucesos y circunstancias que motivaron el compromiso 
J e  Gaspe, y juicio crítico J e  este acontecimiento y Je  sus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla.

Obra que h;i m ?rec ¡tlo  el ú n ico  prem io, adjailíc.v la  sobre  este asunto p or  la 
A cadem ia de la h istoria , eu  el co n cu rso  de 1855.

Su autor ü . r iore iic io  J.aner, abogado de los tribunales de la nación, indlA Íduo del 
¡lustre colegio de abogados de Madrid, m iem bro de varias academias y corporaciones 
rientlficas, etc.

Forma un tom o de 2!)0 páginas coa  láminas y  facsím iles.— Se halla de venta en 
las iibrerí'-is de D. .Angel Calleja, Carretas, y en la de Bailly Baillier, Príncipe, á 16 
reales.

lí

E stos esce lcotcs  polvos refrescantes tienen garantida su  bondad con  e l dictám en de tres profesores á 
u ien es 'e l E-Kcmo S r . Gefe político encargó su análisis cieaU líco; y declarados inofensivos á  la  p a r que
sencialm enie refrigerantes. . . . .  ,  » »  »  i

Para evitar que  la ni.tl2voleacÍA falsifique este precioso ar.tcnlq de refrescos, defraiidanuo los in tere­
ses del pú b lico , todos los papeles llevarán una rúbrica , y se perseguirá ante la ley al que la suplante.

ife y  polvos de liu ioa, naranja, a grá s , grosella , a rroz, horchata de alm endra y  de chufas, únicos c n s -
ar zables. , , . . .

S e  venden en  la confitería de Fernandez, ca lle  d e  las Infantas, esquina á  la del Clavel, al m od ico  pre- 
de f  O rs. docena, que  con tiene 24 vasos de m ed io  cu artillo .— Cada papel suelto, un real.

E L  LIBERALISII90 Y Lá QEMOCRACU

E

P or D. M. Blanco Herrero.
Esta obra  dedicada á examinar con  severa imparcialidad los dogmas de todos los 

.artidos políticos, á investigar el fundamento de los verdaderos principios del libera- 
•ismo demostrando la ineücacia al misino tiempo que la falsedad en  sus consecuen­
cias de las doctrinas democráticas y  socialistas: se publica por entregas de 16 páginas 
de impresión compacta y esmerada y buen papel, con  su correspondiente cubierta de 
co lor elegante.

S eh a n rep irtid o laJ C U itrop rim eT a seD treg aS y esU en p reD S altqu In la . ,  .
Se suaerihe en .Madrid en casa de Moníer y  en fe calle del Prado num. 4; librería deSanches Hubio.—I n  provin-

1 as en i i a a a  d e  t o d o s  l o s  corresponsales y  oomisionedos'fe Moníer.—Se_ puede hacer también la suserieion dirigfendoseo
ju lor en « r t a  franca, espresindo el nombre y  residencia del snsoritor.

N O  m A S  T O S  .
Pastillas pectorales de U  E rm ita , preparadas 

ái'icanienle para la lo s , ron quera , onginas y  
demas irritacLoiies y  afeccionra del pecho y  gar­
ganta.— La presteza con  que obran y  su feH* 
resultado, con especialidad en los padecimientos 
crónicos que parecfen incurables, han hecho 
correr la fama de su bondad por todas p|rtes 
como lo acredita el crecido número de pedi­
dos que constantemente se hace de ellas basta 
del estranjcro.

Precio, 8  rs. caja coa su prospecto.
Depósitos en M adrid : botica de señor Lletget, 

Puerta del Sol, inmediato i  la calle del Arena!; 
señor Saez, caUe del Príncipe; señor Ü lzurrum, 
calle de la Cruz; señor Aparicio, calledel Clave!.

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS.

Albacete, D . Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
D. Jozí C. Bellido; Alm eria, D . Elenterio Cartas, 
eou ; Andujar D. Antonio Romero; Aranda, Don 
Joan Balbas; Aréralo, D , Domingo Diaz; A lgeci- 
rai, D . Antonio Reina; A lcoy , D . Jotá Bisbal; 
Antequera. D. Rafael M ir; Alcalá de Henares, Don 
Juan de Urrutia; Alm agro , D. f  eandro Perez; 
Almadén, D . José Blanee; Alberiqúe, D . Joaá Ca­
bello.

Baroelona, depózito general, D . Ramón Cuyas, 
calle de Llander, núm -4; doctor Astalls, pórtico 
de X ifré ; doctor Grau.-Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badajoz, doctor Silva; Burgos. 
D. JuUan Llera; Bilbao, Sr. Somonte, B ailen , 
D . O i^ o  Serrano; Brivieaea, D . Pedro Ortega,

Cartagena, D . Pablo Marqués; Coruña, D . José 
VíIIai; Córdoba, doctor Avilés; Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio Martin y  Castre^ 
Castellón de 1a Plana, D. Luis José G il; Calata- 
yud, D . Atanasio Zardoyo; Cádiz, Sr. Luengo, calle 
de Linares; Cuenca, D . Antonio Seoen de Castro, 
Chici.ina, D . Agustín Ortiz; Daimiel, Don José 
Mana Cruz; D . Benito, D. Juan HetnanSez.

Elche, D . Juan García; Ecija, St. Fernandez.
Ferrol, D . Felipe Romero; Figueras, Sr. Mas- 

ferer.
Granada, D . Miguel Delgado; Germa, doctor 

Garriga; Guadix; D . José Ruis; GuadaUjara, Don 
luan AUnazan.

Huesca, D. Carlos Casto; B tro , D . Francisco 
Baltánas; Huelva, D. Frtueísce Montero.

Jaén, doctor R ey; Jálivs, D . Serapio A r lí-  
g-zes y  don Vicente Grens; Jerez de ta Frontera, 
Sr, Puiggener.

Lérida, D . Antonio Ahadal; León , D . Antonio
balanzón; Logroño, D . Ildefonso Zubia ; L fgo , 

D . Manuel Anselmo Rodríguez; LojaiD. JoséEze- 
qniel Ruiz; Lotea, don Antonio Zairui; Luarca, 
D . Francisco Martiuez.
M álaga, D . Pablo Pralongo y  M urda, L .  Juan 
María López; Motril, D . JuanJosé V alle ; Mataró, 
' Salviña ; Medina del Campo, doctor Gonza

nes; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; Manza- I 
nares, doctor Serna, Molina de Aragón,Don Pascnal

Bailón Erguera; Marchena, D. Francisco Montero, 
M oron, D. Antonio ;)eballoa- Rérida, .Sr. Cervantes

Oviedo, doctor .Arguelles; Orense, doctor Serra, 
Osuna. D . Francisco Bazan.

Ontenienle, D . Angel River.
Orihuela, D . Pedro Berruez.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D , Jnan 

Ventura A rjira i; Paiencja, D . M auricio Perez.
Requena, D . Bartolomé Ganóse; Reinoza, Sr. Ca- 

maleño Ronda, D , José A guilar; Reus, doctor An­
dreu.

Santander, doctor Corpas; Santiago ,  D . A . M. 
Fernandez Dios; Soria , D ' Benito Calahorra;Sala­
manca, don Angel V illar, Segovia , D . Juan Gon­
zález ; San Sebastian D. Diego Irastorza ; Saz. Don 
Casimiro Ülzurrum , Santa Cruz del Múdela, Don 
Sebastian del Peral, Sabadeil, D . Eseban Aguirre.

Tarragona, doctor Cuchi y  D . Joaquin Marti; 
T ruglilo, D . Joaquín Hlias; Tarrasa, D . José Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagasea; TaUrera, de la Reina, Dou 
Isidora Martínez; Toro, D . Felipe Unnandes; T o- 
loss, D . José Gregorio Ezcundia; Toledo, don 
Valeriano Perez; Tuy, D . José Amoedo; V illanue- 
va, zeñorSanz; Tortosa, Sr. Monner.

Utrera, D . Juan María Fernandez.
Valencia, botiea del Sr. Andreu y  de D . M i­

guel Domingo y  Roncal; Valdepeñas, Sr. Palaeios; 
V icb ,D . Pedro Canudas; V itoria, D .Toribio Cerri­
llo; Valladolid, Sr. Camaleño, botica del Sr. V i­
llar, calle de Santiago; Velez-Máfega, D. Indalecio 
)del Mármol; V igo, D. José M . C u o , Villafranca 
de Guipúzcoa, Sr. Jáuregui.

Zaragosa, D . D I ^  Prado.

ESTRANGERO,

PoRTüCiL. Lisboa, Sr. Durao, calle de M ár- 
t iru n ú m . 17.; A . F. de Acevedo, botica-labora­
torio, plaza de D , Pedro, Sr. Barreto, calle del L o- 
reto, señor Avilar, calle Augusto; Sr. Belen, calle 
de Estajiqueros, Sr. Zercedello,productos químicos, 
fergo del Cuerpo Santo; Oporto, Sr. Araujo, plaza 
de Ü. Pedro, y  Sr. Figneras, droguera.

Brasil. Las primeras boticas de R io  Janeiro, Ba­
hía, Fernonbuco, Marañon, etc.

A oJa. H ay  en dicha* botica* de M adrid  la 
faamosa tiutura de ajenjos sin al<x>faol, que es 
una cspraalidad psira com batir todas las a fe o  
ciones derivantes del estóniago.

H ay también el elixir doble d e  ajenjos, ó 
sea artem isia-absinthiam  , cuyas v ir tn d «  se 
acreditan con el D iario de A visos  de 3 0  de 
setiembre que se rrfere  al periódico B arcelo­
n és  del 16.

E l depósito general está « ta b le c id o  por el 
autor M . B. en la droguería de U. Manuel 
Saiilisteban , calle de T oledo. L os señores b o -  
úc-arios que o o  tienen depósitos, podrán diri­
g ir sus pedidos, que can prontitud serán sa­
tisfechos, y  con descuentos proporcionados.

A  L A V IL L A D E  PA R IS,G A LLE  DE A LC A LA , 
número 36 ,entresuelo. A lm icen  de Sedería*, Man­
teletas, Encajei, Lencería confeccionada para seño 
ras 7  niños, y  Novedades de fe  última moda. En 
este establecimiento hay un camisera de París de 
gran habiliiiad.

C O G N A C .
E T

ABSIN TH E N É U C H A T E l

CüM PETli.NCl.V.

B ebidas esquisilas y  aoU -co lérica s  seguQ los C l.i .a
D epósitos por cuenta del fabricante en la drogue­

ría  d c lS r . Sanlistéban, ca lle  de Toledo, y  en ei a l- 
uiacen de los Tiroleses, calle de l Cármen nüm . 13.

Precios. Cognac, M telia  de cuartillo y m edio, 20 
reales, arroba 900.

A bsinlhe, botella del m ism o tam año, 24  rs. arro­
ba 240.

GUIA DEL AMAÜE CASA,
ó

PRIN CIPIO S D E EC0.N0.M1A D O M E STIC A ,

con  aplicación  á la m oral, relacionados con  todos los 
dem as deberes de la madre de fam ilia, v  reglas g e ­
nerales para cum plir con ellos;por D . Cárics Y ebe?, 
inspector provisional de instrucción prim aria.

Se vende á  i  rs. en Madrid, librería de D. José 
González, plaza M ayor mira. 26 , y  e o  provincias eo 
las principales librerías.

G R A N  SALON U N IVERSAL P A R A  L IM PIA R  Y  
charolar el calzado, Puerta dcl Sol, núm. 2 2 , frente ti 
Principal. £ I  buen betún que te dcipacbaba en fe tienda 
de lai patatas fritas, se cspende ahora en dicho esub lcci. 
miento, donde se rende tambicQ un ungüento para cuiai 
radicalmente los callo*, y  jaban p.-ira quitar toda clase d« 
manchas. Se hace igualmente toda eompottura de cristal 
loza y  mármol. Hay gran surtido de cepillos, charol-* 
tinta.

TOMERCrO D E SEDAS D E JOSE B L A N C O , RED 
fe  !» n  Luis, esquina á la calle de Jacometrezo, tienda q u* 
fue del Angel.--Sedaz, estambres, galonea, puntillas, bor­
rados, flecos y  cintería de novedad; el surtido en los refe- 
dido* artículos y  en todo cuanto con elloa tiene relación) 
es enteramente completo y  elegi'lo; para cuya fin el nuev- 
dueño de este establecimiento no ba omitido el menor sa- 
rrifieio. Aunque por el surtido y  circunstancias que reúne 
dicho establecimiento, podria contarse entre los primero» 
de su cióse y  hacer en su favor algunos elogios, an dueía 
solo tiene la satisfacción f e  poderle ofrecer al público, do-

M ON TERA, NUM . 3Ó, FREN TE A  SAN  LUIS.— U N ' 
ca fábrica de tejidos de goma para el calsado, brarueioj 
suspensorios fajas _ eUsticas , Uvatibas , orinales portátiU» 
Mra camas y  camino , tirantes, liga, y  toda clasáde ven- 
aa;es y  objetos de goma. Esta fábrica es la que tantos año* 
ha esudo en la Puerta del Sol, número 11 ,^y que tan e ^  
nocida c í f e l  publico por lo superior de sns génetas *  fe
arreglado de sus precms. ♦

ACAiíEiii.\ m  n m m  l  i t a l ia .\ o ,
calle de Jesús del V a lk  n d w , 1 ,  entresuelo <fe 

la derecha.

Horas de academia; por la mañana de dt<s *' éoca p«r 
tarde de euairo seis. Prseio 30 rs.t me* aniiripadc.

Ayuntamiento de Madrid




